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ror 

SILVIO CERVAN 

Dimensão única 
do Benfica 

O
resultado obtido frente ao Vitó-
ria de Guimarães (para o cam-
peonato) até pode ter sido mais 

Importante, mas eu gostei mais da for-
ma como se venceu o Sporting de Bra-
ga no jogo da meia-final da Taça da 
Liga. Rui Vitória fez opções normais e 
compreensiveis, geriu um plantei des-
gastado nesta fase da epoca, mas 
quando chegado ao intervalo se viu a 
perder fez substituições de equipa 
grande. Foi à campeão buscar ao ban-
co os melhores, correndo riscos, para 
tentar ganhar o jogo e este titulo. Éas-
sim em equipas de dimensao, as der-
rotas nunca são justif icáveis sem luta. 
Era mais fácil colocar uns menos utili-
zados e justificar o desaire, mas Rui 
Vitória, ao meter lonas ao intervalo. 
mostrou que queria ganhar, que sabia 
o que é treinar um enorme Foi deven-
cedor e de quem conhece a ambição e 
a exigência do Benf ica. Há detalhes de 
suprema importáncia. Rui Vitória preo-
cupou-se em vencer e não em justifi-
car a derrota. Gostei muito. 

Na Madeira, no próximo domingo, 

Esta muito difícil a tarefa 
de antibenfiquista.  

Essa atividade 
deve ser deprimente 

jogamos a glória da época. Não há vol-
ta a dar ao texto, como sempre aqui 
escrevi, não se iam perder muitos pon-
tos neste último terço de campeona-
to. O Benfica tem a vantagem de de-
pender de si, esperemos que assim 
seja, num campeonato cheio de ve-
lhos truques e muitas tricas. 

Notável o feito do andebol encar-
nado (e do ABC) ao chegar a uma final .5 
europeia com ambição de a vencer. 
Depois de ver o futebol nos quartos- § 
-de-final da Liga dos Campeões, o vo-
leibol cair numa meia-final europeia, 
o futsai na final four da Liga do Cam-
peões e o hóquei em patins ainda a 
disputar com ambição o titulo euro-
peu, veio o andebol explicar o quão 
única é, na Europa, a dimensão do Ben-
fica. Está multo dif icil a tarefa de anti-
benfiquista, deve ser deprimente essa 
actividade hoje em dia e andam tristo-
nhos os que a ela se dedicam. 
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mais desporto 

ANDEBOL FINAL DO 

«Somos uma família» 
Humberto Gomes, guarda-redes do ABC, elogia equipa o Ontem 

ninguém descansou: primeiro duelo pelo título é domingo, em Braga 

ror 
EDITE DIAS 

A
festa durou pouco em 
Braga já que, domingo, 
às 18 horas, começa o pri-
meiro dos sete possíveis 
jogos que ABC e Benfica 

realizarão para decidir quem será o 
novo campeão nacional e quem 
conquistará a Taça Challenge. 

Para muitos, o despertador to-
cou cedo para ir trabalhar e, ao fi-
nal do dia, todos rumaram ao Flá - 
vio Sá Leite. Humberto Gomes foi 
dos contemplados, dado que, des-
de outubro, o senhor engenheiro 
divide o tempo entre o andebol e 
o emprego. «Se não fosse a com 
preensão da F. Two Space, não sei  

como seria», explica o guarda-re-
des de 38 anos. «Poucos aposta-
riam nesta final de campeonato, 
mas por isso é que o andebol é fan-
tástico. O Benfica ficou em 4." lu-
gar na fase regular, mas está a cres-
cer, venceu a Taça de Portugal e 
está a fazer uma época brilhan-
te», elogiou o internacional. 

Isso, contudo, não será proble-
ma para os minhotos. «Queremos 
colocar um ponto final nesta sen-
da de vitórias», avisa bem-dispos-
to. «Aqui respiramos andebol, so-
mos uma família. Não quero dizer 
que os outros não sejam assim, mas 
temos um espírito fantástico, da 
secretaria ao balneário. Ontem [an-

teontem], lembro-me de olhar e ver 
colegas meus esgotados no segun- 

do prolongamento, mas o grupo 
uniu-se e este público fantástico, 
como há muitos anos não via, corno 
que atirou - nos um balão de oxigé 
nio. Fizemos das tripas coração, 
mas foram os adeptos que nos de 
ram as últimas forças, depois cia 
viagem e da meia- final europeia». 

A final da Taça Challenge — que 
Humberto Comes sabe o que é ven 
cer, dado que estava no Sporting 
em 2010, quando os leões foram a 
primeira e única equipa a conquis 
tar tal feito — é outro dos desafios 
que espera os minhotos. «Gostava 
muito de arrumar este assunto em 
cinco jogos apenas! Mas, na reali-
dade, não creio que vá acontecer. 
Espero uma final muito equilibra -
da e complicada», rematou. 
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Agenda desportiva

FUTEBOL
I Liga
33.ª jornada
Hoje
P. Ferreira-Tondela (20h30-
SporTv1)
Amanhã
Rio Ave-FC Porto (16h15-SporTv1),
Académica (18h30-SporTv1) e
Sporting-V. Setúbal (20h45-
SporTv1).
Domingo
Nacional-Belenenses, Boavista-U.
Madeira, V. Guimarães-Moreirense
(18h15-SporTv1) e Marítimo-
Benfica (20h30-SporTv1).
Segunda-feira
Estoril Praia-Arouca (20h00-
SporTv1)

II Liga
45.ª jornada
Amanhã
Freamunde-Penafiel (11h15-
SporTv1)
Domingo
Portimonense-Desp. Chaves
(11h15-SporTv1), Sporting B-V.
Guimarães B, Famalicão-Atlético,
Farense-Desp. Aves, Santa Clara-
Sp. Braga B, Sp.
Covilhã-Oliveirense, Feirense-Gil
Vicente, Leixões-Olhanense,
Mafra-Académico, Oriental-Varzim
e FC Porto B-Benfica B (16h30-
Porto Canal)

Campeonato Portugal
- Manutenção - série C
13.ª jornada
Domingo
Cinfães-Sousense,  Sobrado-
Amarante, Vila Real-Tirsense e
Salgueiros-Coimbrões.

Campeonato Portugal
- Manutenção - série D
13.ª jornada
Domingo
Oliv. Frades-Lusitânia Lourosa,
Cesarense-Lusitano, Gafanha-
Mortágua e Sanjoanense-Bustelo.

1.ª Divisão Juniores
Manutenção - Norte
10.ª jornada
Amanhã
Boavista-Gil Vicente, Braga-
Moreirense, Leixões-Feirense e
Tondela-Vizela.

2.ª Divisão Juniores 
- Subida - Norte
10.ª jornada
Amanhã
Fafe-Operário Lagoa, Académico-
Desp. Chaves e
Padroense-Oliveirense.

Nacional de Juvenis
- Manutenção Série C
9.ª jornada (em atraso)
Domingo
Repesenses-Sp. Pombal

1.ª Divisão Feminina
- Fase de Manutenção
5.ª jornada 
Domingo
Cadima-Fundação Laura Santos,
Atl. Ouriense-Viseu 2001 e
Boavista-Vilaverdense FC.

AF Viseu
Divisão de Honra
28.ª jornada
Domingo
Ferreira de Aves-Paivense,
Resende-Alvite,Castro Daire-
Carregal do Sal, Molelos-Penalva
Castelo, Mangualde-Viseu e
Benfica, Moimenta da Beira-
Lamelas,
Sampedrense-Tarouquense e
Silgueiros-Sátão.

Juniores -Ap. Campeão
6.ª jornada
Amanhã
Molelos-Sp. Lamego, Oliv. Frades-
Lusitano e Sátão-Repesenses.

Juvenis - Ap. Campeão
6.ª jornada
Amanhã
Mortágua FC-CD Cinfães.
Domingo
Cracks Lamego-O Crasto e Acadé-
mico-Lusitano.

Iniciados - Ap. Campeão 
6.ª jornada
Amanhã
Estrela do Mondego-Viseu e Ben-
fica
Domingo
Repesenses-Souselo e Cinfães-Lu-
sitano.

Taça “Wall Street 
English”

Juniores - Série A
5.ª jornada
Amanhã 
Canas Senhorim-Vila Chã de Sá e
Mangualde-Ranhados.

Juniores - Série B
5.ª jornada
Amanhã 
Viseu e Benfica-Penalva Castelo e
Mortágua FC-SC Tarouca.

Juvenis - Série A
6.ª jornada
Amanhã 
SL Nelas-Repesenses B, Estrela do
Mondego-Viseu 2001, Carregal do
Sal-Os Viriatos e Tarouca-Paivense.

Juvenis - Série B
6.ª jornada
Domingo 
Ranhados-Penalva Castelo, Santo
André-Moimenta da Beira e Viseu
e Benfica-Molelos.

Iniciados - Série A
5.ª jornada
Domingo 
Moimenta da Beira-Repesenses B,
Penalva Castelo-Viseu e Benfica B
e Os Ceireiros-Tarouca.

Iniciados - Série B
5.ª jornada
Domingo 
O Crasto-Viseu 2001 B, Viseu
2001-Canas Senhorim e Os Viria-
tos-Oliv. Frades.

Iniciados - Série C
5.ª jornada
Domingo 
Académico-Vila Chã de Sá, Cracks
Lamego-SL Nelas e Carregal do
Sal-Molelos.

Iniciados - Série D
5.ª jornada
Domingo
Viseu United-Paivense e Man-
gualde-Lusitano B.

Futebol de 7

Apuramento Campeão

Infantis Sub-13
6.ª jornada
Amanhã 
Cracks Lamego-Repesenses, Dí-
namo da Estação-Os Pestinhas e
Souselo-Lusitano.

Infantis Sub-12
8.ª jornada
Amanhã 
Cracks Lamego-O Pinguinzinho,
Repesenses-CB Viseu e Oliv. Fra-
des-Viseu e Benfica.

Benjamins Sub-11
6.ª jornada
Amanhã 
Dínamo da Estação-Sátão, Os Pes-
tinhas-Cracks Lamego e Cinfães-
Repesenses.

Escolas Sub-10
6.ª jornada
Amanhã 
O Crasto-Viseu e Benfica, Cracks
Lamego-O Pinguinzinho e Repe-
senses-Mortágua.

Taça de Encerramento

Infantis Sub-13 - Série A
5.ª jornada
Amanhã 
Viseu 2001-Resende, Os Viriatos-
Canas Senhorim e Cinfães-Man-
gualde.

Infantis Sub-13 - Série B
5.ª jornada
Amanhã 
Santo André-Dínamo da Estação B,
Vila Chã de Sá-O Pinguinzinho e
Oliv. Frades-SL Nelas.

Infantis Sub-13 - Série C
5.ª jornada
Amanhã 
CP VN Paiva-Sampedrense, Vale
Açores-O Pinguinzinho B e Viseu e
Benfica-O Crasto.

Infantis Sub-13 - Série D
5.ª jornada
Amanhã
Galfarritos-Sátão, Leomil-Acadé-
mico e F. Aves-P. Castelo.

Infantis Sub-12 - Série A
8ª jornada
Amanhã 
Mangualde-Viseu e Benfica B e
Viseu 2001-Os Viriatos 
Domingo
Académico-Vila Chã de Sá e D. Es-
tação-ASDREQ/Quintela.

Infantis Sub-12-Série B
8ª jornada
Amanhã 
Mortágua-O Crasto, Os Galfarritos-
AEFD São Pedro Sul, Penalva Cas-
telo-Repesenses B e
Lusitano-Sampedrense.

Benjamins sub-11-s. A
5.ª jornada
Amanhã 
Oliv. Frades-Carregal do Sal, Vou-
zelenses-SL Nelas B e Tarouca-Lu-
sitano.

Benjamins sub-11-s. B
5.ª jornada
Amanhã 
Resende-Viseu e Benfica B e O
Pinguinzinho-Mangualde, 

Benjamins sub-11-s. C
5.ª jornada
Amanhã
Os Galfarritos-Footlafões e Pe-
nalva Castelo-Viseu e Benfica.

Benjamins sub-11-s. D
5.ª jornada
Amanhã
Souselo-Académico e SL Nelas-
Leomil.

Escolas Sub-10-Série A
5.ª jornada
Amanhã
Oliv. Frades-Carregal do Sal, Vou-
zelenses-SL Nelas B e Tarouca-Lu-
sitano.

FUTSAL
Taça de Portugal
“Final Eight”
Amanhã
Olivais/Viseu 2001-
Sporting/Unidos Pinheirense e 
Leões Porto Salvo/Futsal
Azeméis-Módicus Sandim/SL
Benfica.

Taça Nacional Juvenis
- 2.ª Fase - Série H
1.ª jornada
Amanhã
SL Benfica-Casa do Benfica de
Sernancelhe e ADCR Caxinas-
ADIJ Bairro Miranda.

AF Viseu
Divisão de Honra
22.ª jornada
Amanhã
Unidos da Estação-CB Viseu, SJ
Pesqueira-Rio de Moinhos, Bela
Vista-S.M. Mouros, Viseu 2001 B-
CB Castro Daire, CSC
Sever-Pedreles e Inter Tarouca-
CB Moimenta Beira.

Taça de Juvenis
“Final Four”
Amanhã
AJAB Tabuaço-Viseu 2001 e CB
Viseu-CSC Sever
Domingo 
Final

Infantis Masculinos
20.ª jornada (em atraso) 
Amanhã
Casa do Benfica de Viseu-AJAB
Tabuaço

ANDEBOL
Nacional de Iniciados 
2.ª Fase - Zona 2
13.ª jornada
Amanhã
C. Carvalhos-EA Moimenra da
Beira, GC Tarouca-Estarreja AC,
Sanjoanense-NA Penedono e S. P.

Oleiros-FC Gaia.
Nacional de Iniciados 
2.ª Fase - Zona 3
13.ª jornada
Domingo
Juve Lis-Sporting, Benavente-SIR
1.º de Maio, Samora Correia-
Académico e São
Bernardo-Sismaria.

Juvenis femininos 
- 2.ª Fase - Zona 2
9.ª jornada
Amanhã
Alavarium AC-CP Valongo Vouga,
AD Sanjoanense-Andebol
Academia S. Pedro do Sul e CA S.
Félix da Marinha-Juve Lis

Regional de Seniores
Masculinos
7.ª jornada
Amanhã
Alavarium AC-Académico e
Académica de Coimbra-ADEF
Carregal do Sal.

Regional de Seniores
Femininos
7.ª jornada
Amanhã
Batalha AC-Cister SA e ADA
Canelas-AC Ol.Frades.

Campeonato Regional
de Juvenis
7.ª jornada
Amanhã
Águeda AC-Académico.

Campeonato Regional
de Juvenis/Juniores
Femininos
7.ª jornada
Amanhã
LAAC-AC Salreu e AA Espinho-
AC Oliveira de Frades.

Campeonato Regional
de Iniciados Femininos
3.ª jornada
Domingo
AC Salreu-Alavarium AC e
Andebol Academia S. Pedro do
Sul-ACD Monte.

AA Viseu

Iniciados Masculinos
- Fase complementar 
10.ª jornada
Domingo
Melros de Germil-ABC Nelas, AC
Lamego-SM Mato e Guarda
Unida-AA S. Pedro do Sul.

Infantis Masculinos
- 1.ª Divisão
11.ª jornada
Amanhã
CA Molelos-Guarda Unida/IPG,
Cinfães Desporto Andebol-ADEF
Carregal do Sal, EMA S.J.
Pesqueira-AC Lamego e EA
Falcão Pinhel-Andebol Academia
S. Pedro do Sul. 

Infantis Masculinos
- 2.ª Divisão
9.ª jornada
Amanhã
CDRJ Anreade-Ginásio Clube de
Tarouca, NA Penedono-Os Melros
de Germil e EA Moimenta da
Beira-Académico.

Infantis Femininos
14.ª jornada
Amanhã Molelos-AC Oliveira de
Frades, Académico-EA Moimenta
da Beira e AA S. Pedro do Sul-
ASCD S. Miguel do Mato.

Minis Mistos
Andebol de 7 - Série A
7.ª jornada
Domingo ASCD S. Miguel do
Mato-AC Oliveira de Frades e
Andebol Academia S. Pedro do
Sul-Ginásio Clube de Tarouca.

Minis Mistos
Andebol de 7 - Série B
7.ª jornada
Domingo EMA SJ Pesqueira-
Armamar FC, CDRJ Anreade-AC
Lamego e NA Penedono-EA
Moimenta da Beira.

Minis Mistos
Andebol de 7 - Série C
7.ª jornada
Domingo CA Molelos-ADEF-
Carregal do Sal.

ATLETISMO
Campeonato distrital
Estádio do Fontelo (Viseu)
Domingo
3.ª Jornada do Campeonato
Distrital de Juniores e 4.ª Jornada
do Campeonato Distrital de
Iniciados.
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A4 ABC e Benfica na final improvável do Nacional de andebol
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 06-05-2016

Meio: Diário Digital Online

URL:http://diariodigital.sapo.pt/news.asp?id_news=824036

 
HOJE às 09:23
 
 ABC e Benfica iniciam no domingo a disputa do título de andebol, em Braga, num duelo para a
sucessão do heptacampeão FC Porto, que se poderá estender, incluindo a final da Challenge, a sete
jogos entre os dois.
 
 A final improvável do campeonato, dada a ausência do até então invicto, à chegada às meias-finais,
FC Porto, que terminou a primeira fase contando por vitórias os 22 jogos realizados, disputa-se à
melhor de cinco jogos, intercalados entre Braga e Lisboa.
 
 Finalistas da Taça Challenge, ABC e Benfica decidem pelo meio do 'play-off' do título nacional a
conquista do troféu europeu, a disputar a duas mãos, com a primeira a decorrer na Luz, a 14 ou 15 de
maio, e a segunda em Braga, a 21 de maio.
 
 Segundo classificado na fase regular, atrás do FC Porto, o ABC chega à final do 'play-off' após
eliminar nos quartos-de-final o Passos Manuel (2-0) e nas meias-finais o Sporting (3.º da fase
regular), no segundo prolongamento da 'negra' (3-2), por 29-28, realizada quarta-feira, em Braga.
 
 Pela primeira vez, na meia-final entre bracarenses e 'leões' imperou o fator casa na decisão final do
jogo, disputado no Pavilhão Flávio Sá Leite, depois de ambas as equipas terem vencido nos pavilhões
adversários, com maior ou menor facilidade.
 
 O Benfica, quarto classificado da fase regular, atinge a final após eliminar nos quartos-de-final o
Madeira SAD (2-0) e nas meias-finais o FC Porto (3-1), impondo aos campeões nacionais a primeira
derrota da época no Dragão Caixa, entre campeonato e os cinco jogos da Liga dos Campeões.
 
 A formação 'encarnada' venceu os portistas no primeiro jogo do 'play-off' das meias-finais no Dragão
Caixa, por 32-31, no prolongamento, e voltou a repetir o triunfo na Luz, no segundo jogo e igualmente
no tempo extra, por 30-29.
 
 Cumpriu-se então um período de paragem entre o segundo e o terceiro jogo do 'play-off' para a
realização das competições europeias e a 'final a quatro' da Taça de Portugal, em Almada, que ditou
novo triunfo do Benfica, nas meias-finais, frente ao FC Porto, por 26-25, igualmente no
prolongamento.
 
 Antes do retomar as meias-finais do 'play-off com o FC Porto, que eliminou na Taça de Portugal, o
Benfica sucedeu ao ABC na conquista do troféu, impondo-se na final ao Sporting, por 36-35,
igualmente no prolongamento.
 
 Depois de perder no Dragão Caixa no terceiro jogo do 'play-off', por 27-23, com os portistas a
afastarem o primeiro 'KO' e a relançarem a eliminatória, o Benfica venceu o quarto jogo, por 22-20,
desta vez sem ter sido necessário o recurso ao prolongamento e sentenciou o afastamento dos
campeões (3-1).
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 Na outra meia-final, e com a disputa das meias-finais da Taça Challenge pelo meio, o ABC necessitou
de realizar um quinto jogo para afastar o Sporting, aos 29-28, após dois prolongamentos, queixando-
se do pouco tempo que dispôs para recuperar do jogo europeu.
 
 O ABC assegurou no domingo a presença na final da Taça Challenge -- onde terá como adversário o
Benfica - ao vencer em casa dos checos do Dukla de Praga, por 33-29, após vitória por 34-33 em
Braga, e queixa-se de ter tido pouco tempo de recuperação para o jogo de quarta-feira com o
Sporting.
 
 ABC e Benfica defrontaram-se por duas vezes na fase regular da presente temporada e apresentam o
saldo de uma derrota e uma vitória cada. O Benfica venceu em casa, à 10.ª jornada, por 34-28, e o
ABC também venceu em Braga, por 29-27, à 21.ª ronda.
 
 O ABC, que surge esta época ao nível dos anos 80 e 90, pela mão de Carlos Resende, abriu a época
com a conquista da Supertaça, impondo-se ao heptacampeão nacional FC Porto, por 26-24, igualando
os 'dragões' no número de troféus (seis).
 
 A formação bracarense assumiu-se em 2015 como a 'besta negra' do FC Porto nos jogos decisivos de
atribuição de títulos, uma vez que já tinha conquistado a Taça de Portugal na final disputada com os
'dragões', com um triunfo por 25-24.
 
 ABC e Benfica iniciam no domingo a discussão do título nacional de andebol, com a realização do
primeiro jogo no Pavilhão Flávio Sá Leite, pelas 18:00, e que encerra um ciclo, dado que para a
próxima época o campeão não será encontrado no 'play-off', mas sim ao fim de uma segunda ronda
entre os oito melhor classificados.
 
 Diário Digital com Lusa
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A ( boa) febre amarela
voltou

R
elembro as década de oitenta e noventa do sé-
culo XX como aquelas em que o “bichinho” do 
andebol começou a tomar conta de mim. Ini-
cialmente, enquanto aluno universitário, com 

namorada andebolista no Académico do Porto come-
cei a acompanhar a modalidade com “outros olhos” e 
a tentar perceber o jogo, que de semelhante ao fute-
bol, só tinha… as balizas. Já como docente em Braga 
e colocado em Maximinos fui convidado a integrar a 
equipa técnica de andebol do SCB, onde tirei um cur-
so intensivo de aprendizagem do jogo e suas vicissi-
tudes com o TREINADOR (as maiúsculas são justifi-
cadas) António Lopes, colega de docência na Escola. 
Acompanhar as equipas do ABC, onde a (agora) espo-
sa, jogava e era treinadora da equipa feminina, passou 
a ser normal. Finais da década de oitenta com António 
Cunha, e década de noventa já com Donner como trei-
nador, o andebol fazia parte da minha agenda semanal, 
assistindo à quase totalidade dos jogos em casa, e fora, 
vivenciando alguns momentos difíceis, como o famoso 
jogo do “apaga a luz” no pavilhão do FCP, relembrando 
a FEBRE AMARELA que, nessas épocas de ouro, se apo-
derava de todos. Ainda hoje, quando passo na Sport Zo-
ne do Braga Parque, revejo sempre com saudade a foto 
dos “meus” primeiros heróis da modalidade. 

Devido a ligações mais próximas ao futebol, du-
rante a primeira década deste milénio, praticamente, 
deixei de acompanhar o ABC, mas nos anos mais re-
centes, com mais tempo disponível, senti a necessida-
de de me reinscrever como sócio e regressar ao pavi-
lhão mais assiduamente. E eis que na corrente época, 
já com a supertaça conquistada, chegamos a uma se-
mana decisiva com o apuramento para mais uma fi-
nal europeia, e, nesta quarta-feira, o Flávio Sá Leite me 
faz reviver a década de noventa. O público de Braga 
virou costas à TV e ao Real Madrid, e voltou a dizer (e 
a GRITAR) presente num jogo decisivo. Sinceramen-
te, já tinha saudade daquele ambiente, que sem preci-
sar de claques organizadas (como uma de vândalos do 
SCP, num outro jogo) teve em dois conhecidos adep-
tos de “peso” do clube, Areias e Pedro, os incentivado-
res necessários para que o Flávio Sá Leite revivesse a 
FEBRE AMARELA das últimas décadas do século XX 
e ajudasse os nossos atletas a compensar o diminuto 
tempo de repouso e mazelas que a recente competição 
europeia deixou, bem como, a recuperar o desnível no 
marcador que nos acompanhou em grande parte do 
jogo, que ainda teve dois prolongamentos. 

Agora, que todos percebemos, que a (nossa) excelen-
te FEBRE AMARELA está de volta, não podemos es-
morecer e devemos registar na agenda, para acompa-
nhar, ao vivo de preferência, os próximos cinco ou sete 
encontros que nos podem levar à conquista de mais 
dois títulos para a nossa já memorável sala de troféus.

PS — Se não conseguirem “ouvir” alguma das pa-
lavras aqui escritas, tal facto deve-se à rouquidão que 
foi ( justificadamente) adquirida na última quarta-fei-
ra… entre as 21h00 e as 24h00. 

OPINIÃO | CARLOS MANGAS
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BILHETES PARA 
MUCO A OITO ELOS 
O ABC anunciou ontem os 
preços dos bilhetes para o 
jogo Ida final do play-off, 
como Benfica, domingo, às 
18 horas, sendo que os sócios 
do ABC não pagam e o 
público tem bilhetes a oito 
euros. Eis os preços: sócio 
com a quota de maio, 
gratuito; acompanhante de 
sócio, quatro euros; alunos da 
Universidade Minho, um; 
sócios do Braga e HC Braga, 
quatro; e público, oito euros. 
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14 4, 441,, 

Final da carreira está longe 
Humberto tem 38 anos, mais uma época de contrato 
com o ABC e acredita que irá continuar a jogar. "Quando 
vir que não dá, sigo à vida pelos meus pés, mas sinto-me 
bem e irei continuar para lá da próxima época", assegu-
ra. "É verdade que não tenho estado tão regular, mas 
estive is dias parado a recuperar das costas e vou estar a 
z00% com o Benfica", promete o guarda-redes, num ano 
de novidades: "Fui pai [da Lia, que tem um ano] e 
comecei este ano a trabalhar, na Ftwospace, a quem faço 
questão de agradecer a paciência e disponibilidade". 

"OXIGENIO DO ABC 
VEIO DA BANCADA" 
Capitão dos minhotos, que 
vai jogara primeira final de 
play-off da carreira, garan-
te que em Braga há um es-
pírito de grupo fabuloso e 
que os jogadores vão dei-
xar a pele em campo para 
ganhar as finais 

axn GUIMARAES 

••• A polémica tinha sido 
grande durante os dias que 
antecederam o encontro, 
com o Sporting a reclamar bi-
lhetes e o ABC o adiamento 
de um dia, uma vez que havia 
jogado a Taça Challenge - e 
garantido o acesso à final - no 
domingo, em Praga, frente 
ao Dukla. O certo é que a par-
tida com os leões, em que os 
minhotos asseguraram um 
lugar na final do play-off, foi 
mesmo anteontem, com os 
bracarenses a terem apenas  

um dia para descansar. "Che-
gámos ao Porto na segunda-
feira às quatro da tarde e on-
tem [anteontem], durante o 
jogo, eu estava cansado e 
olhava para os meus colegas 
e via que estávamos nas últi-
mas", conta Humberto Go-
mes a O JOGO, explicando 
que a força veio do público. 
"Foi lindíssimo, lembrei-me 
do Flávio Sá Leite dos anos 

"Foi um momento 
mágico, que vou 
guardar por  muito 
tempo" 

FlambertoGanwas 
Capitão do ABC 

90, quando eu era miúdo, foi 
um apoio incrível. Neste 
jogo, o oxigénio veio das ban-
cadas". 

Considerando que "o Spor-
ting tem uma equipa bri-
lhante" e que "qualquer uma 
poderia ter chegado à final", 
foi o ABC que seguiu em 
frente e, aos 38 anos, este 
bracarense de gema, vai jo-
gar a primeira final de play-
off da carreira, com a parti-
cularidade de ser intercalada 
com a final da Challenge, 
também com o Benfica. 
"Costumo jogar bem contra 
eles [risos], vamos ver, mas 
iremos deixar a pele em cam-
po para sermos campeões e 
ganhar a Taça Challenge", 
promete, lembrando que "o 
ABC tem um espírito de gru-
po fabuloso, é uma verdadei-
ra família e jogadores como o  

Seabra ou Grilo, e agora o Spí-
nola, são recebidos com tan-
to carinho que querem retri-
buir e dar uma grade alegria 
aos academistas e à cidade de 
Braga". 
Voltando ao jogo com o 

Sporting, decidido após dois  

prolongamentos, Humberto 
diz: "A adrenalina foi de tal 
ordem que, quando cheguei 
a casa, fui ver o jogo na tele-
visão e só me deitei às quatro 
da manhã. Foi lindo, mas já 
estamos focados e a trabalhar 
para o Benfica". 
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GIALLENGE 1115a1P1A 
"per UH ABC 
Humberto Gomes já ganhou 
uma Taça Challenge, em 
2010, ao serviço do Sporting. 
No ano pitsado, pelo ABC, 
esteve em nova final e esta 
época repete a dose, frente ao 
Benfica. "Pela história, é o 
ABC a única portuguesa que 
merece ganhar uma compe-
tição europeia. Já esteve na 
final da Liga dos Campeões e 
em três da Challenge. Se há 
clube que merece ganhar é o 
ABC", diz—a.a. 
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GALARDOES-  ALAN 
EffIRE OS NOIEADOS 
A empresa Direnor organiza 
esta noite a 19.' edição dos 
Galardões 'A Nossa Terra', 
distinguindo personalidades 
das mais diversas áreas do 
universo bracarense. O 
capitão dos arsena listas, 
Alan, está nomeado para a 
categoria de desporto, 
concorrendo com a marato-
nista Filomena Costa, a 
treinadora de voleibol 
Guilhermina Rodrigues e o 
andebolista José Costa. 
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Académia- Defesa 
e ataque alvos 
de mudanças 

O central Ricardo Nasci-
mento e o avançado Ftafa'el 
Lopes são baixas certas 
para o jogo da Académica, 
frente ao Braga. As ausên-
cias vão obrigar Filipe Gou-
veia a mexer na defesa e no 
ataque para o encontro de 
amanhã. Recorde-se que o 
treinador, expulso com o 
União da Madeira, é alvo de 
processo disciplinar do 
Conselho de Disciplina. v.s. 
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Domingo à tarde não largue o comando!
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 06-05-2016

Meio: Mais Futebol Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=811a538b

 
Quatro grandes jogos em simultâneo. Aguenta-se com isso?
 
 Sim, claro que este é o fim de semana em que a Liga portuguesa pode ter várias decisões, incluindo a
do título (Sporting-V. Setúbal, sábado às 20.45, e Marítimo-Benfica, domingo às 20.30, na SportTV 1).
Mas descontando essa evidência, mais a do Europeu de sub-17 - onde pelo menos pode seguir o
próximo jogo da seleção portuguesa - e a da abundante oferta de modalidades, como o início da
decisão do Campeonato de andebol (Benfica-ABC) e o fecho do Masters de Madrid, onde João Sousa
esteve em grande, este continua a ser um fim de semana muito rico em jogos de futebol estrangeiro
para acompanhar.
Mesmo depois de já ser conhecido o campeão inglês - vénia ao Leicester, quanto mais não seja por
nos dar uma história que vai perdurar no tempo - há decisões importantes na Premier League, desde
logo a discussão dos lugares de acesso à Liga dos Campeões. E, na Alemanha, a mais que provável
consagração do Bayern deve acontecer a seguir ao almoço de sábado. O grande problema, desta vez,
vai ser conciliar as ofertas mais interessantes, já que, com a Liga espanhola ao rubro, teremos
Barcelona, Atlético e Real Madrid a jogarem à mesma hora paera a decisão do título. Enfim, arranje-se
como puder, que este domingo vai ter uma ronda de zapping intenso pela frente - estes são os jogos
que não deve mesmo perder, sábado e domingo:
 Sábado
 Norwich-Man. United (12.45, BTV 2) ****
É uma final para as duas equipas, embora por razões diferentes: o Manchester United ainda sonha
com a ida à Liga dos Campeões e espera poder capitalizar com o City-Arsenal de domingo. Mas, para
isso, tem obrigatoriamente de ganhar, em casa de um adversário que, por sua vez, se agarra com
unhas e dentes às últimas esperanças de permanecer na elite. Dito de outra forma: quem perder,
dançou. Intensidade máxima garantida, mesmo que a qualidade de jogo não venha a ser à prova de
bala: nesta altura da temporada, o coração fala mais alto do que o resto.
 Ingolstadt-Bayern Munique (14.30, SportTV 2) ****
O empate com o Borussia Moenchengladbach, na jornada anterior, adiou a conformação do título para
os homens de Guardiola. E, a meio da semana, veio o maior balde de água fria, com nova eliminação -
a terceira seguida - nas meias-finais da Liga dos Campeões, diante do At. Madrid. Também por isso, é
quase inevitável que o Bayern feche as contas internas neste sábado, a uma jornada do fim: o empate
chega, mesmo que o Dortmund vença o seu jogo à mesma hora. Curar a deceção com o inédito
tetracampeonato é a forma de virar a página - e de escrever o penúltimo capítulo na era Guardiola,
antes da final da Taça com o Dortmund, dentro de duas semanas.
 Leicester-Everton (17.30, BTV 2) ****
O essencial já está garantido, e não há muito a esperar de um jogo entre duas equipas que já
fecharam a temporada. Mas o futebol não é só isso: como passar ao lado dos festejos do mais
improvável e sensacional título da história do futebol inglês - pelo menos - dos últimos 38 anos?
Ranieri, Vardy, Mahrez e companhia merecem todos os aplausos e a consagração perante os seus
adeptos. Resta apenas ver até que ponto a semana de festejos a roçar a loucura vai implicar uma
quebra de rendimento dentro de campo. Agora que já são heróis de papel passado, vai ser difícil os
foxes continuarem tão focados como até aqui. Mas que a festa vai valer a pena, ah, isso.
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 Domingo
 Portugal-Escócia, sub-17 (12.30, Eurosport 2)
Poderá ser este um ano de ouro para a seleções nacionais? As expetativas são altas, e o pleno de
presenças em fases finais - dos sub-17 aos olímpicos, passando pelos sub-19 e pelos AA - ajuda a
alimentar as expetativas. A boa entrada em cena dos sub-17, diante do Azerbaijão confirma os
créditos da equipa de Hélio Sousa. Uma vitória sobre a Escócia, neste domingo, escancara as portas
das meias-finais. E, além disso, quem resiste à oportunidade de travar conhecimento com os talentos
que, daqui por meia dúzia de anos, nos vão fazer sonhar a um nível ainda mais alto?
 De Graafschap-Ajax (13.30, SportTV 2) ****
Jornada de todas as decisões na Eredivisie, com Ajax e PSV empatados em pontos, mas com
vantagem de seis golos para a equipa de Amesterdão. Não sendo mesmo nada provável que o PSV
consiga ganhar por sete golos de diferença ao PEC Zwolle, as contas são simples: uma vitória faz com
que o Ajax retome a senda dos títulos, interrompida na época passada, precisamente pelo PSV.
Qualquer outro resultado, perante um adversário já despromovido, poderá dar a origem a um golpe de
teatro - o que seria um enorme anticlímax, num ano em que o Ajax perdeu a sua maior referência.
 Manchester City-Arsenal (16, BTV 2) *****
Sim, o título já está entregue, mas ainda há coisas por decidir. Por exemplo, perceber se o City,
porventura o mais forte favorito ao título, no início da época, vai agravar ainda mais a deceção do
Bernabéu, a meio da semana, ficando fora dos lugares de acesso à Liga dos Campeões. Face à
concorrência de Manchester United e do próprio West Ham, esse é um risco bem real para os homens
de Pellegrini, obrigados a bater um concorrente direto que, por sua vez, arrisca cair para o quarto
posto e, assim, falhar a entrada direta na fase de grupos - o que no atual clima poderia complicar
ainda mais a vida a Arsène Wenger.
 Real Madrid-Valencia (16, SportTV 2) ****
 Barcelona-Espanyol (16, SportTV 3) ****
 Levante-At. Madrid (16, SportTV 5) ****
Como se já não bastasse a concorrência do jogaço da Premier League, neste caso não há mesmo volta
a dar: terá de treinar o zapping e acompanhar em simultâneo os três jogos por onde passa a decisão
do título espanhol. O Barcelona está na pole position e fará algum sentido começar por manter-se
atento ao dérbi catalão. Mas no Bernabéu haverá vários portugueses em ação - e a curiosidade extra
de perceber se Ronaldo está efetivamente de volta em pleno ou continuará a gerir esforços até à final
da Champions. E, claro, há ainda o At. Madrid - sempre a correr por fora, e sempre capaz de trocar as
voltas aos favoritos. Não é assim, Pep?
Se este menu não for suficiente, veja as restantes transmissões diretas dos jogos do fim de semana:
 Europeu de sub-17
 Sexta-feira:
 Holanda-Espanha (12.30, Eurosport 2)
 França-Dinamarca (16 h, Eurosport 2)
 Domingo:
 Alemanha-Bósnia Herzegovina (16, Eurosport 2)
 Sábado:
CSKA Moscovo-Terek Grozny (12.30, SportTV 2) ***
Eintracht Frankfurt-B. Dortmund (14.30, SportTV 3) ***
Sunderland-Chelsea (15 h, BTV 2) **
Bolonha-Milan (19.45, BTV 2) ***
San Lorenzo-River Plate (21.45, SportTV 3) *
Vancouver-Whitecaps, Portland Timbers (22 h, Eurosport 2) *
Racing-Estudiantes (00 h, SportTV 1) **
 Domingo:
Roma-Chievo (11.30, BTV 2) ***
Tottenham-Southampton (13.30, BTV 2) ***
Torino-Nápoles (19.45, BTV 2) ***
Santos-Osasco (20, SportTV 5) *
LA Galaxy-New England Revolution (20.30, Eurosport 1) *
Boca Juniors-Huracan (22.30, SportTV 2) *
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DC United-New York City (00.30 h, Eurosport 1) *
 
Redação
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ABC e Benfica na final improvável do Nacional de andebol
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 06-05-2016

Meio: Notícias ao Minuto Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=c2aeea40

 
ABC e Benfica iniciam no domingo a disputa do título de andebol, em Braga, num duelo para a
sucessão do heptacampeão FC Porto, que se poderá estender, incluindo a final da Challenge, a sete
jogos entre os dois. A final improvável do campeonato, dada a ausência do até então invicto, à
chegada às meias-finais, FC Porto, que terminou a primeira fase contando por vitórias os 22 jogos
realizados, disputa-se à melhor de cinco jogos, intercalados entre Braga e Lisboa. PUB Finalistas da
Taça Challenge, ABC e Benfica decidem pelo meio do 'play-off' do título nacional a conquista do troféu
europeu, a disputar a duas mãos, com a primeira a decorrer na Luz, a 14 ou 15 de maio, e a segunda
em Braga, a 21 de maio. Segundo classificado na fase regular, atrás do FC Porto, o ABC chega à final
do 'play-off' após eliminar nos quartos-de-final o Passos Manuel (2-0) e nas meias-finais o Sporting
(3.º da fase regular), no segundo prolongamento da 'negra' (3-2), por 29-28, realizada quarta-feira,
em Braga. Pela primeira vez, na meia-final entre bracarenses e 'leões' imperou o fator casa na decisão
final do jogo, disputado no Pavilhão Flávio Sá Leite, depois de ambas as equipas terem vencido nos
pavilhões adversários, com maior ou menor facilidade. O Benfica, quarto classificado da fase regular,
atinge a final após eliminar nos quartos-de-final o Madeira SAD (2-0) e nas meias-finais o FC Porto (3-
1), impondo aos campeões nacionais a primeira derrota da época no Dragão Caixa, entre campeonato
e os cinco jogos da Liga dos Campeões. A formação 'encarnada' venceu os portistas no primeiro jogo
do 'play-off' das meias-finais no Dragão Caixa, por 32-31, no prolongamento, e voltou a repetir o
triunfo na Luz, no segundo jogo e igualmente no tempo extra, por 30-29. Cumpriu-se então um
período de paragem entre o segundo e o terceiro jogo do 'play-off' para a realização das competições
europeias e a 'final a quatro' da Taça de Portugal, em Almada, que ditou novo triunfo do Benfica, nas
meias-finais, frente ao FC Porto, por 26-25, igualmente no prolongamento. Antes do retomar as
meias-finais do 'play-off com o FC Porto, que eliminou na Taça de Portugal, o Benfica sucedeu ao ABC
na conquista do troféu, impondo-se na final ao Sporting, por 36-35, igualmente no prolongamento.
Depois de perder no Dragão Caixa no terceiro jogo do 'play-off', por 27-23, com os portistas a
afastarem o primeiro 'KO' e a relançarem a eliminatória, o Benfica venceu o quarto jogo, por 22-20,
desta vez sem ter sido necessário o recurso ao prolongamento e sentenciou o afastamento dos
campeões (3-1). Na outra meia-final, e com a disputa das meias-finais da Taça Challenge pelo meio, o
ABC necessitou de realizar um quinto jogo para afastar o Sporting, aos 29-28, após dois
prolongamentos, queixando-se do pouco tempo que dispôs para recuperar do jogo europeu. O ABC
assegurou no domingo a presença na final da Taça Challenge -- onde terá como adversário o Benfica -
ao vencer em casa dos checos do Dukla de Praga, por 33-29, após vitória por 34-33 em Braga, e
queixa-se de ter tido pouco tempo de recuperação para o jogo de quarta-feira com o Sporting. ABC e
Benfica defrontaram-se por duas vezes na fase regular da presente temporada e apresentam o saldo
de uma derrota e uma vitória cada. O Benfica venceu em casa, à 10.ª jornada, por 34-28, e o ABC
também venceu em Braga, por 29-27, à 21.ª ronda. O ABC, que surge esta época ao nível dos anos
80 e 90, pela mão de Carlos Resende, abriu a época com a conquista da Supertaça, impondo-se ao
heptacampeão nacional FC Porto, por 26-24, igualando os 'dragões' no número de troféus (seis). A
formação bracarense assumiu-se em 2015 como a 'besta negra' do FC Porto nos jogos decisivos de
atribuição de títulos, uma vez que já tinha conquistado a Taça de Portugal na final disputada com os
'dragões', com um triunfo por 25-24. ABC e Benfica iniciam no domingo a discussão do título nacional
de andebol, com a realização do primeiro jogo no Pavilhão Flávio Sá Leite, pelas 18:00, e que encerra
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um ciclo, dado que para a próxima época o campeão não será encontrado no 'play-off', mas sim ao
fim de uma segunda ronda entre os oito melhor classificados.
 
 Fri, 06 May 2016 09:12:00 +0200
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ABC e Benfica na final improvável do Nacional de andebol e com sete jogos em
perspetiva
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 06-05-2016

Meio: Observador Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=57098b03

 
Andebol ABC e Benfica iniciam domingo a disputa do título de andebol, num duelo para a sucessão do
heptacampeão FC Porto, que se poderá estender, incluindo a final da Challenge, a sete jogos entre os
dois. Benfica ultrapassou o FC Porto nas meias-finais da fase de apuramento JOSÉ SENA
GOULÃO/LUSA A final improvável do campeonato, dada a ausência do até então invicto, à chegada às
meias-finais, FC Porto, que terminou a primeira fase contando por vitórias os 22 jogos realizados,
disputa-se à melhor de cinco jogos, intercalados entre Braga e Lisboa. Finalistas da Taça Challenge,
ABC e Benfica decidem pelo meio do 'play-off' do título nacional a conquista do troféu europeu, a
disputar a duas mãos, com a primeira a decorrer na Luz, a 14 ou 15 de maio, e a segunda em Braga,
a 21 de maio. Segundo classificado na fase regular, atrás do FC Porto, o ABC chega à final do 'play-off'
após eliminar nos quartos-de-final o Passos Manuel (2-0) e nas meias-finais o Sporting (3.º da fase
regular), no segundo prolongamento da 'negra' (3-2), por 29-28, realizada quarta-feira, em Braga.
Pela primeira vez, na meia-final entre bracarenses e 'leões' imperou o fator casa na decisão final do
jogo, disputado no Pavilhão Flávio Sá Leite, depois de ambas as equipas terem vencido nos pavilhões
adversários, com maior ou menor facilidade. O Benfica, quarto classificado da fase regular, atinge a
final após eliminar nos quartos-de-final o Madeira SAD (2-0) e nas meias-finais o FC Porto (3-1),
impondo aos campeões nacionais a primeira derrota da época no Dragão Caixa, entre campeonato e
os cinco jogos da Liga dos Campeões. A formação 'encarnada' venceu os portistas no primeiro jogo do
'play-off' das meias-finais no Dragão Caixa, por 32-31, no prolongamento, e voltou a repetir o triunfo
na Luz, no segundo jogo e igualmente no tempo extra, por 30-29. Cumpriu-se então um período de
paragem entre o segundo e o terceiro jogo do 'play-off' para a realização das competições europeias e
a 'final a quatro' da Taça de Portugal, em Almada, que ditou novo triunfo do Benfica, nas meias-finais,
frente ao FC Porto, por 26-25, igualmente no prolongamento. Antes do retomar as meias-finais do
'play-off com o FC Porto, que eliminou na Taça de Portugal, o Benfica sucedeu ao ABC na conquista do
troféu, impondo-se na final ao Sporting, por 36-35, igualmente no prolongamento. Depois de perder
no Dragão Caixa no terceiro jogo do 'play-off', por 27-23, com os portistas a afastarem o primeiro 'KO'
e a relançarem a eliminatória, o Benfica venceu o quarto jogo, por 22-20, desta vez sem ter sido
necessário o recurso ao prolongamento e sentenciou o afastamento dos campeões (3-1). Na outra
meia-final, e com a disputa das meias-finais da Taça Challenge pelo meio, o ABC necessitou de
realizar um quinto jogo para afastar o Sporting, aos 29-28, após dois prolongamentos, queixando-se
do pouco tempo que dispôs para recuperar do jogo europeu. O ABC assegurou no domingo a presença
na final da Taça Challenge - onde terá como adversário o Benfica - ao vencer em casa dos checos do
Dukla de Praga, por 33-29, após vitória por 34-33 em Braga, e queixa-se de ter tido pouco tempo de
recuperação para o jogo de quarta-feira com o Sporting. ABC e Benfica defrontaram-se por duas vezes
na fase regular da presente temporada e apresentam o saldo de uma derrota e uma vitória cada. O
Benfica venceu em casa, à 10.ª jornada, por 34-28, e o ABC também venceu em Braga, por 29-27, à
21.ª ronda. O ABC, que surge esta época ao nível dos anos 80 e 90, pela mão de Carlos Resende,
abriu a época com a conquista da Supertaça, impondo-se ao heptacampeão nacional FC Porto, por 26-
24, igualando os 'dragões' no número de troféus (seis). A formação bracarense assumiu-se em 2015
como a 'besta negra' do FC Porto nos jogos decisivos de atribuição de títulos, uma vez que já tinha
conquistado a Taça de Portugal na final disputada com os 'dragões', com um triunfo por 25-24. ABC e
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Benfica iniciam no domingo a discussão do título nacional de andebol, com a realização do primeiro
jogo no Pavilhão Flávio Sá Leite, pelas 18:00, e que encerra um ciclo, dado que para a próxima época
o campeão não será encontrado no 'play-off', mas sim ao fim de uma segunda ronda entre os oito
melhor classificados.
 
Agência Lusa
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RICARDO 
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BRUNO SANTOS 

27 
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RAFAEL DEFENDI 

6 

mio (ARDOSO 

5 

HELDER LOPES 

25 

PELE 

16 

BARNES OSEI 

10 18 

MINHOCA DIOGO JOTA 

11 

BRUNO MOREIRA 

Treinador: JORGE SIMÃO 
Outros convocados: M. FELGUEIRAS, MARCO, 
M VIEIRA, P. HENRIQUE, M. JOSE, C PONCK, 
CÍCERO, ANDREZINHO, E. FARIAS. Lesionados: 
ROMEU, CHRISTIAN, J. GÓIS, F. MARTINS, 
RONIEL, M BAIXINHO. Castigados NADA A 
REGISTAR. Em risco de exclusão PEIE. 
CHRISTIAN, 1 GOIS, CÍCERO E M BAIXINHO 

AMBIÇÃO. Jorge Simão focado apenas no apuramento europeu 

k).1"

4 2 3 / 
TONDELA 

1 

CIAUDIO RAMOS 

3 4 

PICA 

48 

WANDERSON 
UMA 6  

KAKA 

17 

NUNO SANTOS 

20 

LUCAS SOUZA LUIS ALBERTO 

16 
41 28 

[RICK MORENO 
HELDER WAGNER 

TAVARES 11 

NATHAN 

Treinador: PETIT 
Outros convocados: A LISTA NÃO FOI 
DIVULGADA Lesionados: TINOCO E OTO'L.) 
Castigado: BRUNO MONTEIRO. Em risco de 
exclusão. LUCAS SOUZA, HELDER TAVARES, 
DOLLY MENCA WAGNER E KAKÁ 

Estãcii., Capital do Móvel, P. Ferreira • 

-'\11 Nuno Ahneida (Algarve)  

20.30 h • Sport TVI 

O P. FERREIRA GARANTE 
A EUROPA NA PRÓXIMA 4 
JORNADA SE... 

—Vencer, o Rio Ave perder e o Es-

toril não ganhar 

6.1~111111111~1.111ffle 111•111~111•11111~~ - • ~011111~~, 
P. FURFIRA 

AGARRAR A EUROPA 

Jorge Simão quer 
fazer da capital do 
móvel uma... capital 
do futebol português 

JOSÉ SANTOS 

Ge  O apuramento para a Liga 
Europa é o objetivo do P. Ferrei-
ra para as duas jornadas que fal-
tam e a receção ao Tondela será 
o penúltimo obstáculo. O ad-
versário não pode perder pon-
tos para evitar consumar a des-
cida, mas esse aspeto em nada 
afeta o foco de Jorge Simão: 
"Aquilo que nos move é fazer 
com que Paços de Ferreira passe 
a ser conhecido não apenas 
como a capital do móvel, mas 
como uma das capitais do fute-
bol português. Isto porque os 
resultados, nos últimos anos, 
vão dando motivos para que 
possa ser considerada uma das  

seis equipas mais consistentes 
do campeonato em Portugal." 

Sobre a possível renovação do 
contrato e o interesse de outros 
clubes, Jorge Simão foi pragmá - 
tico: "Tudo o que se passa nos 
outros lados é completamente 
irrelevante. Com  aquilo que te-
mos em mãos, perder um segun-
do que seja a pensar noutras coi - 
sas era desviar -nos do que é fun-
damental. °Paços pode garantir 
uma histórica participação eu-
ropeíae o foco está única e exclu - 
sivamente nisto. Só faz sentido 
decidira renovação depois de fe-
chada a época." 

Entretanto, os hipotéticos jo-
gos da UEFA serão disputados 
na Mata Real. Isto porque ar 
rancaram as obras visando a 
construção de urna nova banca-
da fixa no topo Norte. A estrutu-
ra amovível do topo Sul dará lu-
gar a uma nova bancada fixa. 
mas só em outubro. o 

11111111111~11111111111111 
TONDELA 

Petit confiante na grande "final" 
Este pode muito bem ser o 

jogo da sentença para o Tondela, 
pois se não vencer é automatica-
mente despromovido. Mas os au-
riverdes mantêm - se confiantes 
para um duelo de cariz decisivo 
como P. Ferreira. 

"Esta é a nossa final e não a 
queremos desperdiçar. Os joga -
dores estão confiantes e têm tia 

balhado bem. Estamos moraliza 
dose confiantes de que podemos 

O TONDELA DESPROMO- "-- 
VIDO NA PRÓXIMA 
JORNADA SE... 

—Perder ou empatar 

—Vencer e U. Madeira e V. Setúbal 

Pontuarem 

na seguinte teremos outra final. 
Será sinalde queestacorreu bem. 
Se não vencermos não adianta 
nada...", referiu Petit na antevi 
são à partida de hoje. 

O contexto afigura-se compli 
cado, pois mesmo a vitória pode 
não ser suficiente, já que o Ton-
dela depende também de outros 
resultados. "O grupo acredita 
que pode ficar na Liga", acentuou 
ainda assim Petit. o A.G. 

fazer um grande jogo econquistar 
• os três pontos. É um jogo decisivo 

e só espero, no final, poder dizer 
aos meus jogadores que na sema - 
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ABC e Benfica abrem ciclo de finais improváveis
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 06-05-2016

Meio: Sapo Online - Sapo Desporto Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=edaaddc6

 
06-05-2016 08:21
 
 O primeiro jogo da final do campeonato realiza-se no domingo, sendo que pelo meio haverá ainda a
final da Taça Challenge.
 
 Foto: JOSÉ COELHO
 
 Carlos Resende é o técnico do ABC
 
 Por SAPO Desporto c/ Lusasapodesporto@sapo.pt
 
 ABC e Benfica iniciam no domingo a disputa do título de andebol, em Braga, num duelo para a
sucessão do heptacampeão FC Porto, que se poderá estender, incluindo a final da Challenge, a sete
jogos entre os dois.
 
 A final improvável do campeonato, dada a ausência do até então invicto, à chegada às meias-finais,
FC Porto, que terminou a primeira fase contando por vitórias os 22 jogos realizados, disputa-se à
melhor de cinco jogos, intercalados entre Braga e Lisboa. Finalistas da Taça Challenge, ABC e Benfica
decidem pelo meio do 'play-off' do título nacional a conquista do troféu europeu, a disputar a duas
mãos, com a primeira a decorrer na Luz, a 14 ou 15 de maio, e a segunda em Braga, a 21 de maio.
 
 Segundo classificado na fase regular, atrás do FC Porto, o ABC chega à final do 'play-off' após
eliminar nos quartos-de-final o Passos Manuel (2-0) e nas meias-finais o Sporting (3.º da fase
regular), no segundo prolongamento da 'negra' (3-2), por 29-28, realizada quarta-feira, em Braga.
 
 Pela primeira vez, na meia-final entre bracarenses e 'leões' imperou o fator casa na decisão final do
jogo, disputado no Pavilhão Flávio Sá Leite, depois de ambas as equipas terem vencido nos pavilhões
adversários, com maior ou menor facilidade.
 
 O Benfica, quarto classificado da fase regular, atinge a final após eliminar nos quartos-de-final o
Madeira SAD (2-0) e nas meias-finais o FC Porto (3-1), impondo aos campeões nacionais a primeira
derrota da época no Dragão Caixa, entre campeonato e os cinco jogos da Liga dos Campeões.
 
 A formação 'encarnada' venceu os portistas no primeiro jogo do 'play-off' das meias-finais no Dragão
Caixa, por 32-31, no prolongamento, e voltou a repetir o triunfo na Luz, no segundo jogo e igualmente
no tempo extra, por 30-29. Cumpriu-se então um período de paragem entre o segundo e o terceiro
jogo do 'play-off' para a realização das competições europeias e a 'final a quatro' da Taça de Portugal,
em Almada, que ditou novo triunfo do Benfica, nas meias-finais, frente ao FC Porto, por 26-25,
igualmente no prolongamento.
 
 Antes do retomar as meias-finais do 'play-off com o FC Porto, que eliminou na Taça de Portugal, o
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Benfica sucedeu ao ABC na conquista do troféu, impondo-se na final ao Sporting, por 36-35,
igualmente no prolongamento.
 
 Depois de perder no Dragão Caixa no terceiro jogo do 'play-off', por 27-23, com os portistas a
afastarem o primeiro 'KO' e a relançarem a eliminatória, o Benfica venceu o quarto jogo, por 22-20,
desta vez sem ter sido necessário o recurso ao prolongamento e sentenciou o afastamento dos
campeões (3-1).
 
 Na outra meia-final, e com a disputa das meias-finais da Taça Challenge pelo meio, o ABC necessitou
de realizar um quinto jogo para afastar o Sporting, aos 29-28, após dois prolongamentos, queixando-
se do pouco tempo que dispôs para recuperar do jogo europeu.
 
 O ABC assegurou no domingo a presença na final da Taça Challenge - onde terá como adversário o
Benfica - ao vencer em casa dos checos do Dukla de Praga, por 33-29, após vitória por 34-33 em
Braga, e queixa-se de ter tido pouco tempo de recuperação para o jogo de quarta-feira com o
Sporting.
 
 ABC e Benfica defrontaram-se por duas vezes na fase regular da presente temporada e apresentam o
saldo de uma derrota e uma vitória cada. O Benfica venceu em casa, à 10.ª jornada, por 34-28, e o
ABC também venceu em Braga, por 29-27, à 21.ª ronda.
 
 O ABC, que surge esta época ao nível dos anos 80 e 90, pela mão de Carlos Resende, abriu a época
com a conquista da Supertaça, impondo-se ao heptacampeão nacional FC Porto, por 26-24, igualando
os 'dragões' no número de troféus (seis). A formação bracarense assumiu-se em 2015 como a 'besta
negra' do FC Porto nos jogos decisivos de atribuição de títulos, uma vez que já tinha conquistado a
Taça de Portugal na final disputada com os 'dragões', com um triunfo por 25-24.
 
 ABC e Benfica iniciam no domingo a discussão do título nacional de andebol, com a realização do
primeiro jogo no Pavilhão Flávio Sá Leite, pelas 18:00, e que encerra um ciclo, dado que para a
próxima época o campeão não será encontrado no 'play-off', mas sim ao fim de uma segunda ronda
entre os oito melhor classificados.
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ANDEBOL
| Carlos Costinha Sousa | 

Já está! Presença na final do
Campeonato Nacional de Ande-
bol da I Divisão garantida para o
ABC/UMinho, com um triunfo
difícil, suado, determinado, de
enorme sacrifício, mas por isso
mesmo ainda mais saboroso. O
resultado final de 29-28 de-
monstra bem as dificuldades vi-
vidas pelos academistas na parti-
da, mas dão um mérito redobra-
do aos bracarenses.

Num jogo que se esperava de
‘vida ou morte’ para as aspira-
ções das duas equipas em chegar
à disputa final do campeonato, o
ABC entrou melhor, inaugurou
o marcador e cedo conseguiu
construir uma vantagem no re-
sultado, ainda que curta.

Os academistas mostravam-se
activos no ataque e a nível de-
fensivo estiveram muito acerta-
dos na fase inicial da partida,
conseguindo alguns contra-ata-
ques para marcar e, aos 10 minu-
tos de jogo, venciam por três go-
los de diferença (5-2).

Foi, no entanto, nessa altura
que o Sporting começou a recu-
perar. Aproveitando alguns erros
defensivos e defesas do seu
guardião, os leões conseguiram,

entre os 12 e 17 minutos de jogo,
um parcial de 4-0 nos golos mar-
cados e, com isso, chegar à pri-
meira vantagem no marcador,
com um 6-7.

O ABC ainda respondeu e con-
seguiu voltar a empatar, mas lo-
go depois o Sporting disparou
no marcador e a um minuto do
intervalo tinha mesmo uma van-
tagem de quatro golos, anulada
já depois do apito para o interva-
lo, com um golo de livre de sete
metros apontado por Hugo Ro-
cha, ele que foi, na primeira par-
te, o melhor marcador da partida
com cinco tentos certeiros.

Ao intervalo os leões venciam
por 10-13 e a segunda parte pro-
metia muito mais animação e es-
perava-se um ABC/UMinho
com capacidade para reagir e
procurar anular a desvantagem
que tinha no marcador.

E foi o que se verificou no iní-
cio da segunda parte. Apesar do
Sporting voltar a jogo mais tran-
quilo, o ABC, aos poucos, foi
conseguindo anular a desvanta-
gem que tinha no marcador e aos

15 minutos do segundo tempo
conseguiu reduzir para a desvan-
tagem mínima (16-17). A recu-
peração apoiou-se em várias de-
fesas de classe de Humberto
Gomes, na concentração defen-
siva e no acerto defensivo. Mes-
mo assim, nessa fase da partida,
os academistas desperdiçaram
algumas oportunidades para as-
segurar o empate e voltar para o
comando do jogo.

O empate surgiu mesmo aos
49 minutos, a 18 golos, com o
ABC/UMinho agora mais por
cima do jogo, mais galvanizado
e com vontade de contrariar os
leões que, nesta fase, mostravam
mais dificuldades ofensivas.

O jogo tomou uma toada de
grande equiíbrio até ao fim do
tempo regulamentar. Foi o ver-
dadeiro mata-mata e o final dos
60 minutos chegou com o empa-
te a 22 golos a fixar-se no mar-
cador, obrigando à disputa do
prolongamento.

Os cinco minutos da primeira
parte do tempo extra terminaram
muito depressa, com apenas três

golos na partida. Os leões foram
para o segundo tempo do pro-
longamento a vencer por 23-24.

Na segunda parte, novo empa-
te: 26-26 com Miguel Sarmento
a marcar de livre de sete metros
já depis do apito final, e mais
dez minutos para disputar, na
tentativa de descobrir o finalista
do campeonato que vai defrontar
o Benfica.

Primeira metade do segundo
prolongamento e o ABC/UMi-
nho conseguiu manter a vanta-
gem para a metade final da parti-
da. E o Flávio Sá Leite, em peso,
pedia apena mais um pequeno,
mas enorme esforço aos jogado-
res para garantir a vitória.

E foi sem dúvida alguma uma
vitória merecida para o ABC que
conseguiu chegar ao final do se-
gundo prolongamento com uma
vantagem mínima de 29-28.

O ABC/UMinho está na final
do campeonato, que vai disputar
com o Benfica, depois de um jo-
go de determinação, enorme
vontade, muito sacrifício e, no
final, a tão desejada glória.

ABC de coragem e sacrifício na final
ACADEMISTAS conquistaram o direito a disputar a final do campeonato, ao levarem de vencida o Sporting por 29-28, após a dis-
puta de dois prolongamentos. Jogo intenso, de qualidade, muita coragem e sacrifício deu o tão desejado passaporte ao ABC.

FLÁVIO FREITAS

ABC/UMinho celebra a vitória sobre o Sporting e apuramento para a final do campeonato

ABC/UMINHO, 29 *
Humberto Gomes (GR), Fábio Vidrago,
Hugo Rocha, Pedro Seabra, Nuno Grilo,
Pedro Spínola e Carlos Martins. Jogaram
ainda André Gomes, Diogo Branquinho,
Miguel Sarmento, João Gonçalves,
Emanuel Ribeiro, Nuno Rebelo, Oleksandr
Nekrushets e Cláudio Silva.
Treinador: Carlos Resende.

SPORTING, 28
Svensson (GR), Pero Portela, Buno
Moreira, Frankis Marzo, Carlos Carneiro,
Pedro Solha e Fábio Magalhães. Jogaram
ainda Bosko Bjelanovic, João Antunes,
João Pinto, Luís Oliveira, Sérgio Barros,
Aljosa Cudic, Aslanian, Francisco Tavares e
Edmilson Araújo.
Treinador: Francisco Javier Equisoain.

Pavilhão: Flávio Sá Leite (Braga)

Árbitros: Eurico Nicolau e Ivan Caçador.

Ao intervalo: 10-13.

* Resultado após dois prolongamentos.
No final do tempo regulamentar 22-22.

Carlos Resende 
(técnico do ABC/UM)
“Atletas deram
o máximo e merecem”

“Houve várias fases do jogo em
que as duas equipas tiveram
ascendentes. Entrámos muito
bem, para o intervalo já foi o
ascendente do Sporting. Naque-
le momento em que o Sporting
estava à frente e fizemos um es-
forço adicional para procurar o
resultado, deu-nos mais alento e
possivelmente algum descon-
forto ao Sporting. Ninguém po-
de acusar os atletas de não te-
rem dado o seu máximo. Se o
Sporting ganhasse teria que dar
os parabéns aos meus jogadores
na mesma. Normalmente a equi-
pa que perde tem sempre mais
queixas dos árbitros do que quem
ganhar.”

Nuno Grilo
(jogador do ABC/UM)
“Público foi o nosso
alento e a nossa alma”

“O principal objectivo era vencer
e estar na final e conseguimos.
Dar os parabéns às três equipas
que fizeram um excelente
trabalho, ao seu mais alto nível e
quando assim é o andebol
português está de parabéns.
Tivemos um factor extra, o nosso
público. Foram o nosso alento e
a nosa alma. Tivemos algumas
falhas que permitiram a discre-
pância [quatro golos] no re-
sultado para o Sporting.”

Hugo Canela
(adjunto do Sporting)
“Dois erros que fazem
a diferença no jogo” 

“Um de dois lances que gostaria
de mencionar aqui e que nos
impediram de ganhar o jogo. O
Frankis marca golo, o árbitro não
valida e a justificação não foi
compreensível. A segunda foi no
tempo extra, não validou outro
golo que não percebemos por-
quê. Zuppo levou dois minutos
por não perceber o porquê da
anulação do golo. Sabemos que
nestas condições os árbitros po-
dem falhar um bocado. Há dois
lances que fazem a diferença.”

§cabinas
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ANDEBOL VENCEU O SPORTING NA ‘NEGRA’ (29-28)

ABC/UMINHO VAI LUTAR
PELO TÍTULO DE CAMPEÃO
Pág. 18
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Madeira Andebol SAD está a um pequeno passo de voltar às competições europeias. 

Madeira Andebol SAD 
muito perto da Europa 
HERBERTO DUARTE PEREIRA 
desporto@dnoticias.pt  

Com a presença do Benfica e ABC 
na final da Taça Challenge 2016, as 
portas para a presença numa com-
petição europeia na próxima tem-
porada estão abertas definitivamen-
te para as formações, do Madeira 
Andebol SAD e do Aguas Santas, 
emblemas que este fim-de-semana, 
iniciam a disputa final pelo 5.° e 6.° 
lugar final na tabela classificativa do 
`nacional' da I Divisão em seniores 
masculinos. 

Disputado à maior de três encon-
tros esta autêntica final entre madei-
renses e a formação da Maia ganha 
assim uma substancial motivação 
neste final de temporada, sobretudo 
para o Madeira Andebol SAD que 
depois de uma época regular de 
grande qualidade fica à beira de po-
der regressar na próxima época aos 

MADEIRA SAD TEM 
AS PORTAS ABERTAS 
PARA REGRESSAR 
ÀS COMPETIÇÕES 
EUROPEIAS 

palcos europeus, objectivo absoluta-
mente crucial nesta fase de reafir-
mação do projecto que representa a 
Região no mais alto nível competiti-
vo nacional. 

Sábado os madeirenses visitam o 
reduto do Águas Santas onde ac-
tuam pelas 18 horas. Depois dia 14 
de Maio no Funchal, às 15 horas, a 
segunda partida e caso seja necessá-
rio desempatar e final, um outro 
jogo também a ser realizado no Fun-
chal está agendado para dia 21 de 
maio às 17 horas. 

Recorde-se que na primeira fase 
do campeonato nacional os madei-
renses estiveram sempre por cima 
do Águas Santas no que a resulta-
dos desportivos diz respeito. 

No Funchal, o Madeira Andebol 
SAD venceu por 25-23 e na Maia a 
equipa de Paulo Fidalgo voltou a 
ganhar por 29-22. Ambos os con-
juntos marcaram presença na fase 
final. 

O Madeira Andebol terminou no 
quinto lugar com 51 pontos, com o 
Aguas Santas logo atrás com 48 
pontos. Na fase final o Madeira 
SAD foi eliminado pelo Benfica, 
derrota no Funchal 26-25 e na Luz 
por 40-30.0 Águas Santas perdeu 
com o Sporting 27-24 na Maia e em 
Lisboa por 33-24. Agora numa 'fi-
nal' em que está em causa um lugar 
nas provas europeias madeirenses 
e maiatos voltam a estar lado a 
lado. 
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Silvino Cardoso

A Academia de Andebol de S.
Pedro do Sul é uma colectivi-
dade que em Agosto come-
mora o 1.º aniversário e foi
criada para desenvolver e pro-
mover o andebol no concelho,
no imediato, em termos de for-
mação em ambos os sexos e,
mais tarde, entrando nos cam-
peonatos seniores. Um pro-
jecto que os responsáveis que-
rem prosseguir com condições
de trabalho ao melhor nível. 

Actualmente a Academia de
Andebol tem vindo a utilizar a
antiga escola primária para le-
var por diante as suas activi-
dades, “sendo o local de en-
contro e de referência para to-
dos os seus associados”, refere

Carlos Pires, o presidente da
instituição. 

Contudo, os dirigentes foram
'notificados'  pela Associação
de Pais do Agrupamento de
Escolas de S. Pedro do Sul
(APAESUL) sobre a necessi-
dade de utilizar o espaço para
as suas actividades.  Assim, “a
Academia terá de encontrar
em breve um local que possa
servir de apoio às suas activi-
dades e de encontro dos seus
associados”, reitera o dirigente.

“Neste momento a autarquia
não dispõe de nenhuma solu-
ção. Os espaços disponíveis já
se encontram atribuídos a ou-
tras associações/serviços ca-
marários. Assim solicitamos a
colaboração de todos os asso-
ciados e simpatizantes da Aca-
demia para que, em conjunto,
se possa encontrar o ‘nosso es-
paço’, apela Carlos Pires. |

Academia sampedrense
à procura de nova sede
Andebol
AA Viseu
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 luís Filipe silva

O 
ABC/UMinho quali-
ficou-se ontem para 
a final do play-off de 
apuramento de cam-

peão ao bater o Sporting 
por 29-28 no jogo do ti-
ra-teimas, após dois pro-
longamentos e 80 minu-
tos de grande emoção e 
incerteza.

Depois de dois triun-
fos para cada lado, curio-
samente, em terrenos 
alheios, o ABC/UMinho 

tirou ontem partido do 
fator casa. O público bra-
carense compareceu em 
peso à chamada e fez do 
Flávio Sá Leite um verda-
deiro vulcão em erupção a 
lembrar os velhos tempos 
nos anos 80 e 90. O resul-
tado foi um jogo de ande-
bol de altíssima qualidade 
e intensidade e o regres-
so dos academistas à dis-
cussão do título nacional.

O ABC/UMinho, em-
purrado pelo seu fervo-
roso público, entrou na 
partida da melhor manei-
ra e dominou o primeiro 
quarto de hora, mas não 
conseguiu ganhar gran-
de avanço no marcador.

Aos poucos, o Sporting 
foi ganhando ascendente, 
muito graças à exibição de 
bom nível do guarda-re-
des Svensson, que anu-
lou uma série de ataques 
academistas.

Ainda assim, os leões só 
conseguiram uma vanta-
gem de três golos ao in-
tervalo, o que deixou tudo 
em aberto para o segun-
do tempo.

O Sporting entrou mais 
forte na segunda parte e 
chegou a ter quatro golos 
de vantagem, mas a força 
de vontade dos academis-
tas anulou a desvantagem 

ABC/UMinho derrotou Sporting após dois prolongamentos e está na final 

A noite foi de gala
na catedral do andebol

a partir dos 10 minutos e 
depois foi um jogo dis-
cutido taco a taco até ao 
derradeiro segundo, com 
Hugo Rocha em evidência 
no plano atacante.

Se na baliza do Spor-
ting Svensson esteve em 
bom plano, o ABC/UMi-
nho teve um Humberto 
Gomes que foi também 
uma mais-valia nos mo-
mentos de maior aperto 
para os bracarenses.

A partida acabou com 
um empate a 22 golos e 
avançou-se, então, para 
o prolongamento.

Foram 10 minutos de 
grande intensidade com-
petitiva que poderia ter 
pendido para qualquer 
um dos lados. E o drama-
tismo ficou guardado pa-
ra o final, quando o ABC 

beneficiou de um livre de 
sete metros mesmo no úl-
timo segundo. Sarmento 
não tremeu, converteu o 
castigo máximo e levou a 
partida para um segundo 
prolongamento, após no-
va igualdade, desta vez a 
26 golos.

A primeira parte do se-
gundo prolongamento 
trouxe mais do mesmo. 
Muito equilíbrio e emoção 
a rodos, com o ABC a sair 
por cima com uma van-
tagem mínima de 28-27.

Na segunda metade, e 
após o Sporting ter em-
patado, Miguel Sarmen-
to desperdiçou um livre 
de sete metros, mas logo 
a seguir Humberto Gomes 
travou um ataque leonino 
com uma grande defesa e 
no contragolpe Pedro Sea-
bra colocou os academistas 
em vantagem e o guarda-
-redes do ABC seguiu-lhe 
os passos com mais uma 
enorme defesa numa fase 
crucial da partida.

Os academistas falha-
ram um ataque a 15 se-
gundos do final mas o 
contra-ataque do Spor-
ting voltou a esbarrar em 
Humberto Gomes e Hu-
go Rocha viu cartão ver-
melho. Por momentos a 
partida parecia que tinha 
acabado mas não e Spí-
nola foi excluído com 2 
minutos. O apito veio de-
pois e a explosão de ale-
gria no Flávio Sá Leite foi 
total com a equipa a fes-
tejar em comunhão com 
os adeptos.

Carlos Resende elogiou o público

«Já tinha saudades 
de ver o pavilhão assim»
O técnico do ABC/UMinho, Carlos Resende, 
deixou uma palavra de apreço para os adeptos 
que lotaram o Flávio Sá Leite. «Já tinha sauda-
des de ver o pavilhão assim. Uma coisa é ter 
uma casa bem composta, outra é ver o pavi-
lhão cheio. Há mais de 20 anos que não o via 
assim e foram o nosso oitavo jogador. Espero 
que compareçam nos próximos jogos», referiu.

Quanto à partida, Resende referiu ter sido 
«um jogo de nervos» próprio de uma partida 
com cariz de final. «Entrámos bem e chegá-
mos a estar na frente. O Sporting reagiu bem 
mas nós respondemos na segunda parte», disse.

Sobre as queixas da arbitragem feitas pe-
lo Sporting, o técnico do ABC apenas referiu: 
«Normalmente, quem perde tem tendência a 
apontar mais o erros da equipa de arbitragem».

Nuno Grilo: «Obrigado ao público»
Nuno Grilo estava radiante com a presença do 
ABC/UMinho na final e também por ter vivi-
do uma noite diferente com o Flávio Sá Leite 
e rebentar pelas costuras. «Obrigado ao públi-
co. Deram-nos o alento suficiente para irmos 
em busca do triunfo», disse.

Hugo Canela, adjunto do Sporting

«Dois erros que 
marcaram o jogo»
O técnico adjunto do Sporting, Hugo Canela, 
queixou-se de dois lances que no seu entender 
influenciaram este jogo. «Tivemos um golo anu-
lado ao Markis mesmo sobre o apito final e ou-
tro no final da primeira parte do prolongamen-
to. Foram decisões que não percebemos e que 
marcaram o jogo. É óbvio que também come-
temos erros, mas num jogo decidido por de-
talhes foi pena ter acontecido isto. Queria de-
sejar uma boa final para ABC e Benfica», disse.

A começar já no domingo

ABC-Benfica
... vezes sete?
O ABC/UMinho  junta-se ao Benfica na final, cujo 
primeiro de cinco jogos se disputa em Braga no 
próximo domingo (18h00), com as duas equi-
pas a poderem defrontar-se sete vezes no mês 
de maio, uma vez que vão encontrar-se também 
na final (a duas mãos) da Taça Challenge.

É que a final do campeonato joga-se, tal como 
as meias-finais, à melhor de três, e se correr como 
com o Sporting, será preciso recorrer "à negra" 
para se encDIA DIAontrar o campeão nacional. 

O segundo jogo será no dia 11 de maio, em 
Lisboa, o terceiro, de novo em Braga, no dia 
25, o quarto, em Lisboa, nos dias 28 ou 29 de 
maio, e o último, se for necessário, em Braga, 
dia 1 de junho.

Hugo Rocha foi o melhor marcador do ABC

D
M

D
M

PAVILHÃO FLÁVIO SÁ LEITE

Árbitro: Eurico Nicolau e Ivan Caçador 
(Leiria)

ABC 29
Humberto Gomes e Emanuel Ribeiro; Hu-
go Rocha (12), Pedro Seabra (2), Pedro 
Spínola, Carlos Martins (3), Nuno Grilo 
(6), Fábio Vidrago (1), Miguel Sarmento 
(3), André Gomes (1), João Pedro Gonçal-
ves, Nuno Rebelo, Diogo Branquinho (1)

Treinador: Carlos Resende

Spor� ng 28
Daniel Svensson e Aljosa Cudic;, Pedro 
Portela (9), Bruno Moreira, Frankis (5), 
Pedro Solha (4), Carlos Carneiro, Fábio 
Magalhães (6), Bosko Bjelanovic, João An-
tunes, João Pinto (4), Edmilson Araújo.

Treinador: Javier Equisioain

Final do prolongamento: 26-26
Final dos 60 minutos: 22-22.
Ao intervalo: 10-13
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DESPORTO P.25

ABC
DISPUTA
TÍTULO
NACIONAL
DE ANDEBOL
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O Madeira SAD inicia sábado
a sua derradeira etapa na
liga masculina, disputando
com o Águas Santas o
5.º/6.º lugar. No início deste
embate, “à melhor de 3”, a
equipa insular apresenta-se
no reduto dos nortenhos,
pelas 18h00. Ciente das difi-
culdades, Paulo Fidalgo, o
técnico, mostra-se con-
fiante. «Iniciamos num re-
cinto em que todos têm
dificuldade em vencer e
onde o Benfica (finalista),
perdeu», conforme releva.
Contudo, exalta, «os atletas
têm trabalhado imenso para
dignificar a Região e, unidos,
vamos tentar mais um mo-
mento de grande elevação e
suplantação humana».

ANDEBOL
PAULO FIDALGO CONFIANTE
PARA ÁGUAS SANTAS
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Andebol Colégio João 
de Barros perdeu
primeiro jogo 

A disputar a meia-final da 1.ª
Divisão de andebol feminino pelo
quarto ano consecutivo, o Colégio
João de Barros entrou a perder
nesta fase da competição. Frente ao
Madeira SAD, este sábado, a equipa
de Paulo Félix foi derrotada por
uma bola (27-28). O clube das
Meirinhas, Pombal, terá de inverter
a situação no Funchal, onde se
jogam as próximas partidas, se
quiserem garantir o apuramento
para a final.
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Andebol

Sismaria começa
fase final 
em São Mamede
de Infesta

� Sem qualquer interrupção após
a primeira fase, que terminou no
passado fim-de-semana, arranca
este sábado a fase final da 2.ª Di-
visão de andebol masculino. O
Atlético Clube da Sismaria come-
ça com uma deslocação a Norte,
visitando pelas 19 horas, em São
Mamede de Infesta, a Académica
de São Mamede. 
As restantes equipas que se apu-
raram para esta fase decisiva são
o Arsenal da Devesa (Braga), o FC
Gaia, o Boa Hora FC (Lisboa) e o
Vitória de Setúbal. Os dois pri-
meiros classificados desta fase,
em que jogam todos contra todos
em duas voltas, serão directa-
mente promovidos à 1.ª Divisão,
ao passo que os terceiro e quarto
classificados irão disputar, em
Agosto, um playoff com os último
e penúltimo do escalão principal
para saber quem vai ocupar as
duas vagas decorrentes do alar-
gamento da competição para 14
clubes.
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ANDEBOL Campeonato Nacional da 2.ª Divisão - Zona Sul  

Vitória de Setúbal apura-se para 
disputar fase de subida à 1ª Divisão
OVitória de Setúbal ven-

ceu o Juve Lis por 37-25,
em jogo da 25ª jornada

(última) do Campeonato Na-
cional Seniores Masculinos da
2ª Divisão – Zona Sul. No jogo
disputado no Pavilhão Antoine
Velge, a equipa sadina “em-
purrada” pelo apoio do nume-
roso público que acorreu ao re-
cinto, foi claramente superior à
equipa leiriense e os 12 golos
de diferença espelham bem
aquilo que se passou dentro

das quatro linhas. No final foi
a euforia, com  jogadores, trei-
nadores, dirigentes e público a
festejarem o apuramento para
a fase de subida à 1ª Divisão.
O Almada AC foi despromovido
à 3ª divisão. CCR Alto Moinho
e IFC Torrense garantiram a
manutenção. A Fase Final tem
início no próximo sábado, dia
07 de Maio, com o Vitória a
deslocar-se a Braga para de-
frontar o Arsenal Lxs Group. Os
jogos da 1ª jornada são os se-

guintes: FC Gaia vs Boa
Hora/Roff; AA São Mamede vs
AC Sismaria; Arsenal Lxs Group
vs Vitória de Setúbal.
Resultados da 25ª Jornada:

Vitória de Setúbal 37-25 Juve
Lis; GS Loures 26-17 Almada
AC; ADC Benavente 29-38 Boa
Hora/Roff; Ílhavo AC 35-39 SL
Benfica B; GM 1º Dezembro
29-18 IFC Torrense; CD Ma-
rienses 23-20 CDE Camões;
CCR Alto Moinho 21-22 AC Sis-
maria.

Classificação Final: 1º Boa
Hora/Roff – 75 pts; 2º AC Sis-
maria – 67 pts; 3º Vitória de Se-
túbal – 62 pts; 4º CD Marienses
– 62 pts; 5º CCR Alto Moinho –
59 pts; 6º Juve Lis – 57 pts; 7º
SL Benfica B – 56 pts; 8º CDE
Camões – 55 pts; 9º ADC Be-
navente – 49 pts; 10º GM 1º De-
zembro – 44 pts; 11º IFC Tor-
rense – 39 pts; 12º GS Loures
– 37 pts; 13º Almada AC – 33
pts; 14º Ílhavo AC – 33 pts.

JF
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Armamar FC 14 – 23 A. C. Lamego 

No passado domingo o nosso escalão de minis deslocou-
-se a Armamar para defrontar o Armamar FC naquele que 
foi o jogo da jornada pois era o primeiro contra o segundo 
classificado. 

A equipa lamecense entrou neste jogo decidida e resolveu 
cedo o jogo, estando aos 10 minutos de jogo a vencer 11—1. 
O guarda -redes lamecense fechou a baliza e nos primeiros 
instantes de jogo foi decisivo para o desenrolar do marcador. 

Formar e ganhar, todos jogam e têm qualidade para “dar” 
um futuro brilhante ao Andebol Club de Lamego.

O Andebol Club de Lamego agradece a todos os pais que 
mais uma vez fizeram de um jogo fora, um jogo em “casa”. 

Jogaram pelo A. C. Lamego: Francisco Alves, Rafael 
Silva, Guilherme Taveira, José Nuno, Francisco Pinto, João 
Andrade, João Maçãs, Eduardo Vieira, Daniel Paiva, João 
Almeida, João Oliveira, Daniel Gomes, Martin Sousa e José 
Lamelas. 

Treinadores: Luís Machado e Daniel Taveira 
Diretores: Tânia Taveira e Manuel Oliveira

Andebol Club de Lamego  (Minis)
Campeonato Regional de Minis  (Andebol de 7)

Minis a todos o gás
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ACOF   				    22
A.C. Lamego 		  18

Todos os dias procura-
mos partilhar coisas e hoje 
“partilhar” está na ponta dos 
dedos de toda a gente, quer 
seja no facebook, no twitter 
ou no google+. No Ande-
bol, não é diferente e, nesta 
equipa de Infantis, isso é por 
demais evidente. Infantis a 
partilharem a capacidade 
física ainda que com falta 
de anos de experiência e 
os Minis (que jogam nes-
ta equipa) que com vários 
anos de Andebol partilham 
o know-how e a velocidade. 

Partilham experiências de 
anos diferentes, de valores 
diferentes e imprimem a este 
grupo um carácter heterogé-
nio mas coeso. Sobre o jogo, 
nada a dizer. Tudo se deci-
de em pormenores e desta 
vez o adversário foi melhor. 
Todos os dias trabalhamos 
com estes atletas nos vários 
escalões e a todo momento 
recebemos as suas parti-
lhas... formamos diariamente 
numa permanente perspec-
tiva de partilha de valores, 
conhecimentos e até afec-
tos (amizade, companhei-
rismo, lealdade, respeito). 
Este é de facto mundo fan-

tástico do ANDEBOL.
Jogaram pelo A.C. La-

mego: Octávio Santos, Rui 
Rodrigues, Guilherme Pinto, 
José Fonseca, Guilherme 
Taveira, Martim Sousa, Luis 

Andebol Club de Lamego (Infantis B)

Formação numa perspectiva de partilha
Batista, Joel Santos, José La-
melas, Daniel Gomes.

Treinadores: Daniel Ta-
veira e João Reis.

Daniel Taveira
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sucesso da internacionalização do 
futebol português é mérito da qua-
lidade dos jogadores e treinadores e 
não tanto das estruturas organizati-
vas que o regulam. Esta foi uma das 

ideias fortes debatidas na conferência “O Sucesso da 
Internacionalização do Futebol Português”, que con-
tou com a presença do Presidente da Liga Portuguesa 
de Futebol, Pedro Proença, dos jornalistas Carlos Da-
niel e Bruno Prata, e do mestre em gestão desportiva 
e doutorado em ciências empresariais, Daniel Sá. “O 
futebol português precisa de se regular”, disse Pedro 
Proença, consciente dos grandes desafios que a Liga e 
a Federação têm pela frente para fazer justiça “à nos-
sa maior marca do mundo”. “Não somos G10 em mais 
nada, o que temos é muito bom para o universo que 
temos. Acredito que virá o dia em que chegaremos à 

segunda-feira de uma forma civilizada”, acrescentou o 
responsável pela Liga. A opinião de Pedro Proença foi 
partilhada pelos restantes oradores presentes se bem 
que com diferentes níveis de otimismo quanto ao fu-

turo. “Ando há demasiados anos a ouvir declarações 
de intenções que não se cumprem, para acreditar que 
declarações de intenções se vão concretizar”, disse 
Bruno Prata. Unanimidade entre os participantes 
existiu em relação ao enorme potencial da marca fu-
tebol no país e no mundo. A iniciativa esteve inserida 
no projeto Empresariato que a Câmara Municipal de 
Famalicão tem em desenvolvimento com o objetivo 
de tornar o concelho no centro nevrálgico do pensa-
mento empresarial, potenciando a sua já mais do que 
reconhecida capacidade produtiva e industrial e a 
visão visionária de muitos empresários famalicenses.
 A próximo sucesso português de internacionalização 
a ser debatido em Famalicão é o Fado, numa confe-
rência agendada para o dia 21 de maio, na Casa das 
Artes, com direito a concerto pelo fadista Ricardo 
Ribeiro

“O FUTEBOL PORTUGUÊS TEM VALOR MAS PRECISA DE REGULAÇÃO”

O

Página 34



A35

  Tiragem: 7000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 14

  Cores: Cor

  Área: 18,57 x 12,64 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 64292715 28-04-2016

andebol
CAMPEONATO NACIONAL DA 2.ª DIVISÃO DE SENIORES MASCULINOS

ADS cede em jogo equilibrado
MODICUS, 22

SANJOANENSE/MÁRIO RUI LDA, 19

Jogo no Pavilhão do Modicus.
Árbitros: Rui Almeida e António Oliveira.
Modicus: André Oliveira, Hilário Silva, 
Mário Lopes, Francisco Silva, Hugo Ba-
tista, Nuno Loureiro, Rúben Oliveira, José 
Ribeiro, Ivo Sousa, Paulo Barbosa, Paulo 
moura, Manuel Silva, Rafael Sousa, João 
Carvalho, Tiago Augusto, José Gamboa.
Treinador: Rui Costa.
Sanjoanense/Mário Rui Lda: Ricardo 
Gaspar, Tiago Correia, Pedro Morais, 
Hélder Fonseca, Xavier Costa, Hugo Terra, 
Fabian Scheck, Ricardo Pinho, Emanuel 
Silva, Pedro Amorim, Rui Rodrigues, Fábio 
Gonçalves, Bruno Pinho, António Brandão, 
Ricardo Pinho.
Treinador: Nuno Baptista.
Ao intervalo: 10-9.

Num jogo entre duas equi-
pas do mesmo nível, foi mais 
eficaz a formação do Modicus, 
que venceu a Sanjoanense um 
encontro equilibrado. E isso 
refletiu-se no marcador, com 
apenas um golo a separar as 
duas equipas, ainda que com 
vantagem para a formação de 
Sandim.

Na segunda parte a San-
joanense manteve a excelente 
postura da primeira metade, mas 
um Modicus mais eficaz acabou 
por garantir a vitória.
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CAMPEONATO NACIONAL DE 

INFANTIS MASCULINOS

DERROTA EM JOGO 
DIVIDIDO

CD FEIRENSE A, 33
SANJOANENSE A, 25

Sanjoanense: Bruno Costa, Francisco Bran-
dão, André Teixeira, Miguel Leite, Marcos 
Carvalho, José Almeida, João Lourenço, 
Miguel Almeida, Eugénio Khomenko.
Treinador: Mário Lopes.

Jogo muito equilibrado 
e competitivo. A Sanjoanense 
entrou muito bem na primeira 
parte, mas ao intervalo o Fei-
rense já estava na frente. Na 
segunda parte o jogo manteve 
o mesmo ritmo, mas os locais 
distanciaram-se ainda mais no 
marcador.

CAMPEONATO NACIONAL 
DE INFANTIS MASCULINOS

VITÓRIA 
IMPORTANTE

ACD MONTE, 16
SANJOANENSE B, 21

A Sanjoanense conquistou 
três pontos importantes na 
deslocação ao recinto do Mon-
te. Cada vez mais esta jovem 
formação mostra a sua coesão 
e determinação em campo, com 
resultados muito positivos.

CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUVENIS MASCULINOS

DOIS JOGOS, DUAS 
VITÓRIAS

SANJOANENSE, 31
SISMARIA B, 27

SANJOANENSE, 47
E. COMÉRCIO, 29

Sanjoanense: Ramiro Pinho, João Freitas, 
António Silva, Francisco Silva, Miguel 
Pinho, Daniel Andrade, Xavier Moreira, 
João Perez, Gonçalo Fernandes, Gui-
lherme Novo, Emanuel Carneiro, Paulo 
Reis, Diogo Santos, Alexandre Tavares, 
Guilherme Guerreiro.
Treinador: Miguel Sousa.

Fim de semana positivo 
para a Sanjoanense, que num 
fim de semana de jornada du-
pla venceu os dois encontros. 
O equilíbrio marcou o primeiro 
jogo, mas com ligeira vantagem 
para os alvinegros, que chega-
ram ao intervalo com três golos 
de vantagem. Na segunda parte 
o Sismaria equilibrou, mas sem 
colocar em causa a vitória da 
Sanjoanense. Já o segundo jogo 
foi dominado pelos alvinegros, 
que com uma excelente primeira 
parte atingiram o descanso com 
uma vantagem de 11 golos (24-
15), diferença que aumentaram 
na etapa complementar.

CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUVENIS FEMININOS

FIM DE SEMANA 
POSITIVO

SANJOANENSE, 33
ALAVARIUM, 33

JUVELIS, 22
SANJOANENSE, 28

Sanjoanense: Joana Pinho, Ana Vieira, 
Rita Leite, Eulália Silva, Catarina Arroja-
do, Andreia Fernandes, Carolina Pereira, 
Francisca Silva, Ana Ferreira, Joana Alves, 
Diana Martins.
Treinador: Manuel Santos.

Dois jogo com dois resulta-
dos diferentes, num fim de sema-
na de jornada dupla.  O primeiro 

encontro terminou equilibrado, 
mas na primeira parte foi mais 
eficaz a formação visitante, que 
chegou ao intervalo a vencer 
(16-19). As alvinegras reagiram 
e com um parcial de 17-14 no 
segundo tempo empataram a 
partida a 33 golos. O segundo 
jogo a Sanjoanense acabou per 
vencer. Com uma boa entrada, 
as alvinegras conseguiram oito 
golos de vantagem ao intervalo 
(7-15), mas com uma boa respos-
ta as locais reduziram a diferença 
no final para quatro.

CAMPEONATO REGIONAL 
DE INFANTIS FEMININOS

PRIMEIRA PARTE 
DECISIVA

SANJOANENSE, 20
FEIRENSE A, 17

Sanjoanense: Patrícia Faria, Mariana Ba-
rata, Nádia Correia, Inês Bastos, Mariana 
Pinho, Inês Coelho, Maria Pinho, Andreia 
Correia, Inês Lima, Ana Gonçalves.
Treinador: Manuel Andrade.

Jogo com duas partes distin-
tas. Com uma entrada fulgurante 
a Sanjoanense distanciou-se no 
marcador, chegando ao período 
de descanso com uma vantagem 
confortável (14-5). Na segunda 
parte uma reação do Feirense e 
uma Sanjoanense mais contida, 
que originou um parcial de 6-12, 
permitiu que os visitantes reduzis-
sem a diferença, mas sem retirar 
a vitória às alvinegras.

CAMPEONATO NACIONAL 
DE INICIADOS MASCULINOS

SANJOANENSE SEM 
ARGUMENTOS

SANJOANENSE, 18
SP OLEIROS, 45

Sanjoanense: André Silva, Paulo Bastos, 
Luís Martins, Manuel Mateus, José San-
tos, Bernardo Leite, Eduardo Silva, Tiago 
Almeida, Pedro Almeida, André Teixeira, 
Tiago Godinho, Rui Coelho.
Treinador: Pedro Tavares.

A Sanjoanense não conse-
guiu vencer o S. Paio de Oleiros. 
Se na primeira parte os visitantes 
conseguiram uma vantagem 
bastante confortável (10-24), 
no segundo tempo o Oleiros au-
mentou ainda mais a diferença.

Agenda

Seniores masculinos
Sanjoanense-Xico Andebol
Dia 30, às 20h00, Pavilhão Travessas

Juvenis masculinos
Vacariça-Sanjoanense
Dia 30, às 17h00, Municipal Pampilhosa

Juvenis femininos
Sanjoanense-S. Pedro Sul
Dia 30, às 15h00, Pavilhão Travessas

Infantis masculinos
Sanjoanense A-Alavarium
Dia 30, às 11h00, Pavilhão Travessas

Infantis masculinos
Sanjoanense B-S. Bernardo
Dia 30, às 09h30, Pavilhão Travessas

Infantis femininos
Salreu-Sanjoanense
Dia 30, às 11h00, Salreu

Minis masculinos
Ílhavo-Sanjoanense
Dia 30, às 15h30, Gafanha Encarnação

Iniciados masculinos
Carvalhos-Sanjoanense
Dia 1, às 12h00, Carvalhos

Minis masculinos
Sanjoanense A-Alavarium
Dia 1, às 09h30, Pavilhão Travessas

Minis femininos
Sanjoanense-Alavarium
Dia 1, às 09h30, Pavilhão Travessas
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Aproveitamento a cin-
quenta por cento. O du-
plo périplo da Associação 
Desportiva Albicastrense 
(ADA) pelo Alentejo foi 
saldado com uma vitória em 
Serpa (31-22) e uma der-
rota em Beja com o Zona 
Azul (31-26). Mas mais 
que os números, que não 
comprometem o objetivo 
de subida, fi ca o infortúnio 

VITÓRIA E DERROTA NA DUPLA RONDA ALENTEJANA

Andebol vai até ao fi m
do ponta João Costa.
Na sua estreia com a camisola 
da ADA, no jogo de sábado, o 
ex-jogador do Fafe e Arsenal 
da Devesa (Braga), fez dois 
golos e sofreu uma grande 
lesão. Foi observado no Hos-
pital de Beja e a época ter-
minou. Enorme baixa para a 
fase decisiva da subida, numa 
contratação cirúrgica que 
pretendia equilibrar a equipa 

numa posição carenciada.
No feriado do dia 25 de 
abril, a equipa de Castelo 
Branco sofreu a segunda 
derrota nesta fase de subida, 
diante do adversário com 
quem dividia a liderança e a 
quem tinha ganho por mar-
gem confortável (11 golos) 
na 1.ª volta. Perdeu agora por 
seis de diferença e desceu ao 
2.º lugar. Sobem à 2.ª divi-

são os dois primeiros.
Nestas contas, nem tudo 
foi mau. O Vela de Tavira, 
que ganhou na cidade al-
bicastrense e é tido como 
o mais forte candidato à 
subida, anotou três derro-
tas consecutivas. Perdeu 
em casa com o Zonal Azul 
(21-24) e foi surpreendido 
em deslocações que eram, 
obrigatoriamente, de ga-

nhar: em Almada (22-25 
com o Ginásio do Sul) e em 
Samora Correia (25-26).
Temos assim o Zona Azul 
em primeiro com 22 pontos, 
a ADA em segundo com 20 
e o Vela de Tavira em tercei-
ro com 18. O Ginásio do Sul 
é quarto e tem 16 pontos.
No sábado, dia 30, às 
18H00, a ADA recebe o 
Ginásio do Sul.
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A equipa de Castelo Branco
alcançou uma importante
vitória sobre a formação do
Serpa, num jogo bem dispu-
tado, com os albicastrenses
a evidenciarem a sua poten-

CAMP. NAC. ANDEBOL - 3ª DIV. - SERPA 22
ADA 31

Albicastrenses reforçam
liderança

cialidade.
Com esta vitória, a ADA

mantém a liderança na zona
sul, nesta fase de subida à
segunda divisão.
JMA
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As equipas vimaranenses 
averbaram dois desaires ca-
seiros na 25.ª jornada da Zona 
Norte da segunda divisão na-
cional de andebol, com o Fer-
mentões a perder por 32-26 
frente ao Marítimo, depois 
de ter chegado ao intervalo 
a perder já por quatro golos 
de diferença (17-13), e o Xico 
Andebol a cair perante o São 
Paio de Oleiros por 28-25, não 
conseguindo inverter a des-

vantagem de 14-11 registada 
ao intervalo. Os escolares 
permanecem na 13.ª e penúl-
tima posição, com 40 pontos, 
a um jogo do fim da prova, ao 
passo que a equipa de José 
Vieira é oitava, com 45. Já o 
CAR Taipense perdeu por 9-3 
no pavilhão do Riba d’Ave, em 
jogo da 23.ª jornada da Zona 
Norte da segunda divisão de 
hóquei em patins e mantém o 
13.º posto, com 20 pontos.

Derrotas no andebol 
e no hóquei em patins

Modalidades
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MUNICIPIO DE VISEU CELEBROU CONTRATOS-PROGRAMA 
COM ACADÉMICO DE LUSITANO DE VILDEMOINHOS 

14.,4,414 ,)„ 
LUSITIMO FUTEBOL CLUBE }  

-Fundado Pin Iii/OR/lr-flt) 

O Município de Viseu assi-
nou na última terça-feira, com o 
Académico e o Lusitano de Vil-
demoinhos, nas sedes das duas 
coleei i v idades, contratos-pro-
grama de desenvolvimento des- 

portivo, tendo em vista o apoio 
municipal no ano de 2016 a 
atividades de prática e formação 
desportivas em diferentes mo-
dalidades, nestes clubes. Ao to-
do, os apoios contratualizados 

representam quase meio milhão 
de euros de investimento 

Ao Académico de Viseu, o 
Município disponibilizou um 
apoio global de 254 mil curos ao 
Académico de Viseu, 200 mil 

dos quais financeiramente. O 
futebol, o andebol, a natação e o 
ténis de mesa são as principais 
modalidades apoiadas. O clube 
tem atualmente 394 atletas 
federados, 358 dos quais em 
camadas jovens. 

Já o Lusitano Futebol Clube 
terá um apoio municipal este 
ano de 194 mil curos, dos quais 
171 mil em financiamento. O 
futebol e o futsal são as prin-
cipais modalidades apoiadas. O 
clube junta 290 atletas, 190 dos 
quais federados. 258 pertencem 
a escalões de formação. 

O presidente da Câmara 
Municipal, Almeida Henriques, 
sublinha que "este é um in-
vestimento municipal bem em-
pregue: aposta na promoção da 
qualidade de vida do concelho e 
na formação desportiva de ex-
celência dos mais jovens". 
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UNICÍPIO DE MOIMENTA DA 
BEIRA FOMENTA O DESPOR O 

Vitória lusa no Torneio Internacional de Andebol Terras do Demo 
em Moimenta da Beira 
A seleção nacional de Portugal conquistou o Torneio Internacional de Andebol Terras do Demo ao vencer a formação da Eslováquia por 
33-23. O torneio decorreu no pavilhão municipal de Moimenta da Beira entre os dias 8 e 10 de abril. 

Texto e Fotos: Salomé Ferreira 

a seleção holandesa por 31-25. 

Foi numa tarde chuvosa que se 

realizou o último jogo do Torneio 

Internacional Terras do Demo 

em Moimenta da Beira. Com  as 

bancadas repletas de fãs da mo-

dalidade, o relógio marcava as 17 

horas quando a seleção nacional 

de andebol entrou no pavilhão. 

Após uma primeira parte 

dominada por Portugal onde a 

formação da Eslováquia ainda 

conseguiu manter o resultado 

mais próximo da equipa das qui-

nas (17-11), a seleção nacional 

disparou no resultado na segun-

da parte, atingindo urna vanta-

gem de 10 golos no final (33-23). 

Num jogo onde a maior parte 

dos jogadores marcou, Gilberto 

Duarte, atleta portista, foi o me-

lhor marcador de Portugal (sete 

golos) no jogo frente à Eslová-

quia. Seguido de Pedro Solha, 

António Areia e Tiago Rocha. 

Do lado do adversário foi Mar-

tin Stránovskçr o atleta que mais 

agitou o marcador (5 golos). 

O torneio serviu de prepa-

ração de Portugal para o jogo  

que já não acontece desde 2003. 

Rolando Freitas faz um "ba-

lanço muito positivo" da parti-

cipação da seleção nacional no 

Torneio Internacional de Andebol 

Terras do Demo, considerando 

que Portugal se encontra prepara-

do para o jogo de "play-off" com 

a Islândia, "mas faltam dois meses 

e é preciso que até lá tudo cor-

ra bem, nós queremos é que não 

haja percalços, que toda a gente 

possa jogar nas melhores con-

dições", afirmou ao VivaDouro. 

"Eu acho que foi muito im-

portante termos a oportunidade 

de jogar estes três jogos interna-

cionais, ganhar mais experiên-

cia, fazer testes, consolidar o 

grupo, consolidar o nosso jogo, 

estamos muito contentes com 

o trabalho que foi feito e com as 

condições que tivemos, vamos 

muito felizes para casa", acres-

centou o selecionador nacional. 

Também Eduardo Ferreira, 

presidente da autarquia, se mos-

tra bastante satisfeito com a rea-

lização deste torneio, "isto sig-

nifica trazer centenas de pessoas 

a Moimenta da Beira não só de 

Portugal mas também do estran-

geiro, portanto nós aliamos ao  

desporto a promoção do nosso 

território e das nossas melhores 

marcas, é uma maneira de le-

var ao resto da país e da Europa 

o que se passa em Moimenta da 

Beira", declarou ao VivaDouro. 

"A seleção portuguesa vai dis-

putar o play-off com a Islândia e 

provavelmente vai estar no Cam-

peonato do Mundo de Andebol 

em França e Moimenta da Beira 

está lá também um bocadinho 

porque ajudámos de alguma ma-

neira a participar neste processo. 

O país é todo este, não há os de 

mais perto e os de mais longe há 

os portugueses e nós ajudamos 

Portugal também a afirmar-se no 

desporto"; acrescentou o autarca. 

Na opinião de Eduardo Fer-

reira, "durante estes dias Moi-

menta da Beira foi o lugar onde 

se desenrolou o melhor andebol 

em termos nacionais", concluiu. 

A iniciativa foi organizada 

entre a Câmara Municipal de 

Moimenta da Beira, a Federação 

de Andebol de Portugal, a Esco-

la Prática de Andebol, que tem 

formado atletas para a alta com-

petição, designadamente para 

as seleções nacionais, e a Asso-

ciação de Andebol de Viseu.■ 

Três jogos, três vitórias da se-

leção nacional portuguesa de an-

debol no Torneio Internacional 

Terras do Demo. A equipa das 

quinas começou da melhor for-

ma o torneio, ao vencer a seleção 

da Holanda (36-24), no primeiro 

dia do torneio, tal como suce-

dera no jogo de treino no dia 7 

de abril, em que os seleciona-

dos de Rolando Freitas bateram 

de "play-off" de apuramento 

para o Campeonato do Mundo 

de França/2017, competição em 

que a equipa das quinas vai ter 

pela frente a seleção da Islândia. 

O primeiro jogo vai decorrer 

em Reykjavik no dia 12 de junho 

para depois receber os islandeses, 

no Dragão Caixa, em jogo agenda-

do para o dia 16 de junho. Se Por-

tugal amealhar mais pontos que 

os islandeses nestes dois jogos, 

apura-se para o Mundial, situação 
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